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~EPtJBL~CA DO 

SEÇÃO 11 
==~==============~==~======~=============~ 

ANO XXU N.0 30 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 6 DE ABRIL DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Ct\~Cl:I,AMENTO DE SESSõES VONJU.N'.l'AiS 

O 1/'residenle d\l Senauo Fct\eral, atendendo à necessidade de reformu­
lar a progra,mação feita para a apreciação dos veto~ presidenciais que 
pendem _de pronuúciamento, esta Presidência delibel'ou cancelÚ a con .. 

0 
Fa9o sabet· _qu_e _o Cong~·esso Nacional aprovou, nos têrmos do a.rt. 47 

n. I, ca Constitmçao Fed·~ral, e eu, Aura Moura Andra-de Presidente dÓ 
So:nadv Federal, promulgo o seguinte ' 

• 
DECRETO LEGISLATIVO N9 5, DE 1967 

A]Jrota n Instrumento de Emenda da Constituição da Orgamzaçüo Inter .. 
n_actcnuz do Trabalho (no? 3) 1964, adotado pela Conferência Interna­
cional do Trabalho em s~a quadragésima-ouava sessão celebrada em 
cenebra e declarada encen·arla em 9 de julho de 1964.' 

Ar_l. !9 E' aprovado o Instrumento de Emend~ d.a constituição da 
Organ1zaçao Intemacional do Trabalho (nQ 3) 1964, a<iota.do. pela. confe· 
réncia Internacional do Trabalho em sua-quadragésima-oitava sessão, ce ... 
lebrada em Genebra. e declarada encerrada em 9 de julho de 1964, o qual 
acrescenta ao art. 19 da Constittoü:.:ãc o seguinte parágrafo: 

"6. A· COnferência Geral da Organização Internacional dQ Tl'abalho 
pode, em qualquer sessão da qual esteja inscrito na ordem <lo dia, e por 
:maioria _de dois terços dos àélegados presentes à sessão, inclusive os dois 
terços doS delegados governamentais presentes e com direito a voto, ex .. 
pulsar da. Organização InternaciGnal do Trabalho todo Membro que tenha. 
.Sido expulso das Nações Unidas, ou suspender do exercício de seus direitos 
e privilégios inerentes à qualidade de Membro da Organização Internacional 
àG Trabalho, qua-lquer Membl'o que tenha sido suspenso do exercici'l d.Js 
direitos e privilégios inerentes à qu9.lidade de Membro das Nações Unidas; 
a suspensão não prejudicará o. validez das obrigações do Membro resultan .. 
tes da Constituição e das cmn•enções das quais seja part-e". 

Art. 29 Este decreto Iegisla.ttvo entrará em vigor na. data de sua. 
pul:llicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em' 5 de abril de 1967, 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Eena-do Federal 

I 
vocação das sessõ2s conjuntas que deveriam reallzar-se nos dias 5, 6, 13, 
18, 19 e 25 de abril do ano em cmso. 

~- Sena{}c, Federa-l, er::. 30 de março de 1967 
AuRa MouRA ArmnADE 

Presidente 

Faço saber que o congr~sw NaciOnal aprovou, nos têrmos Co art. 47. 
nq I, da Constituiçã::t Federal, t:· eu. Auro Moura Andrade, Fres' l:!üt~ :h 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 6, DE 1967 

Aprova a Convenção de Viena Só1n:e Relações Consulares, adotada, em 34 
de abril de 1963, pela co·n{eróucia das Nações Unidas sôbre Relações 
Consulares. • 

Art. 19 E' aprovada a co:r.wmção de Vzena sôbre Relaçõe.:J Comu-
Iares . .adotada, em 24 de abril de 1963, pe1~ conferênczo. das Nações Untdas 
sôore Re!açôe3 Consulares. • 

.A"t't. 29 :tste _decreto legislativo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogade.s as disposições em contrál'io. 

Senado Feders..I, em 5 de abril de 1967. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do senado Fecter.H 

Faço saber que o Congresso Nacional apr?vou, nos têrmos do art. 47, 
n9 III, da Constituição Federal, e eu, Auro Moura Andrad-e, Presidente tio 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEO!S:LATIVO N'? 7, DE 1967 
COm.ede _autorü,ação ao Presidente da República para se ausentar do ter-

ritórto nacional. . 

Art. 11? E' ct1ncedida. autor~zação ao Presi-dente da República, Ma~ 
rechal Arthur da Costa e Silva, para se a·usentar do território nacional, 
no c\ecorrer do mês de abril 'do corrente ano, a fim de participar da Reu­
nião de Chefes de Estado Amcrkanos, a se realiz'a!r em Punta cte1 Este, 
República Oriental·do Uruguai. 

Art. 29 f:ste decreto legislativo entrará , em vigor na data de su:1 
publicaç.ão, revogadas a>S disposjções em contrário. 

Senado Federa.!, em 5 de abril de 1967. 
AURO MOURA ANDitAOE 

Presidente do senado Federa~ 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovOll, nos tênnos do art. 45, nÓ­

mero li, da constituição Federo.l, e eu, Auro Mom·a Anórade, Presidente, 
1-"tf.'omulgc a .seguinte 

RESOLUÇAO N.9 34, OE 1967 

Av.lofiZCI a Prefeitura do Di!Jtrito Fcde1"al a adquirir, mediante financia .. 
11tenta pelo Govérno da Alema-nha Ocidental, material hospitalar no 
valor de DM 98!L26S,00 (nCJvecentos e oitenta e dois mil duzentos e 
.sessenta e oito marcos alemães) . 

Art. l,Q- E' a Ptefe!tura d'J Distrito Federal autodzada a adquirir, 
através da secreta-ria de Saúde. mediante financiamento pelo Govêrno da 
Alemanha Qcidental1 equipamento hospitalar no valol' de DM 982.268,00 

cnovecer.tos e oitenta e dois mil, duzentos e sessenta e oito marcos ale­
mães), equivalentes a NCr$ 540 :,;4b,85 (quinhentos e quarenta mil duzentos 
e qua.tentd e seis cru.:zeircs nov1~s e oitenta e clncc. centavos), destinado, 
segundo o "Plano de saúde" do conjunto Administrativo do Distrito Fe­
deral, a hospitais a ela subordinados, na seguinte proporção: 

Hospital de-Sobradinho ·- DM 236.940,00 (duzentos e trinta e seis 
mil, nov€centos e qua.rent.a marcos alemães), equivalentes a N~r$ 130.317,00 
(cento e trinta mil, trezentos e ciezessete cruzeiros novos); 

Hcspit.al do Gama - DM 261L003,00 (duzentos e sessenta e cinco mil e 
h·és marcos alemães), equivalentes a NCr$ 145.751,65 (cent.o e quarenta­
e c.il1ro mu, setecentos e cinqi..ieztta e um cruzeiros novos, e sessenta e 
cinco centavos); · 



. ~~~pita! São Vice.nte ~e :aula. . frM H6.982,00 _(cento e_ quarenta e 
0.' e1s m1!, novecen~os e OI~en~c:- e dm,s marcos a1emat:sJ, equivalentes s. 
»tCr$ 80.840,10 (mtenta. lDil, oitocEntos c quarenta cruzeiros -novos e dez 
Qent-a.vo.s); 

EX P _E DI E N }.E· 
1.9 Huspital bistrital de Brasília - DM 333.343,00 J.trezentos e trinta. 

9 três mil, trezetttos e quarema e três marcos alemães J, equivalentes a 
.kCt$ 183.338,10 (cento e oitenta e três.-mil; "trézentos e· tl-intü e -oito cru-

'DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
OIRETOR .GE.F<AL. 

ll;ei.ros hovoS e dez centavos). . ·. · · ·· - •'. 
Art. 29 Esta resolução entrará. ern vig'Or na data de sua pu_blicacào. ALEERTO OE BRITO PEREIRA 

SÉ:nado Federa-l, e-m 6 de a.bril de 1967. 

AURO MOURA ANDMDE 
Presjdente dô senado Federal 

CHErr!J. DO >I~AYIÇO OU '"VBLJC:AÇ6G-G" 

.,URILO FERREIRA AL VE~ 
C:HJEPQ DA B~Ç.tO DI! f!I~OAÇJ:G 

FLORIANO GUIMARÃES 

ATA DA 29'! ?ESSAO, EM 5 DE antomóvel, marca "Volkswàgen", 
OI.Ó.RIO Do- CONGRESSO ·NACIONAL 

• ABRIL DE 1967 
1
. cluado ao padr~ ~arlos Martins Rodri-

SEÇAO n 
gues. da ArqUJdlOcese de Belém, Es-

1• S • L · I . O d' . . Irado do Pará. ' , · eS;sao egts attva r mana, Parágrafo único. o automóvel a 
,f da 6~ Legislatura que se refere êste artigo só poderá ser 

Jmpcseo neo of teino.o do Departamento. de lmFrt:n~e 

BRASÍLIA 

N,.c!onal 

l'RESIDE:NCIA DOS SRS : MOURA 
ANDRADE E GUIDO MONDIN 

As 14 hotas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: ' 

Adalberto Sena 
Alvaro Maia 
Edmuhdo .Levi 
Arthur Virgílio 
Cattete Pinheiro, 
Lobão da Silvejra 
Petl·õnio Portela 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filho 

Objeto de transação comercial decor-
rido o prazo mínimo de 3 (três) anos, 
a contar da. data da liberacão. me- Art. 2<? ESta Lei entra em vigor 1 
c:Uante pagamento de todos Os ·impos- na data de sua publicação. I 
tos e taxaS. · 

Art. 2':1 Esta .uei entra em vigor Art. 3? Revogam-se as dispo~'ções 
na data de sua ."publicação. 

. A. Corni.~sâo de Fírwnças 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 32, de 1967 

(N9 1.879-B-64, NA. ORIGEM) 

·em contrãrio. . 

À Comissão de FínançaS 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 34, de 1967 

Dinarte Mariz ~i Autoriza o Poder Executívo a ab1·tr, 
. Manoel Villaça ! l através do Ministério da Fazenàa, Autoriza o Poder !'xecutivo a abrir 

(NO 2.842-A-65, NA OH!GIS'MJ 

Ruy ca.rneiro 11 l 0 crédito especial de Ncrs . . . . . . . . ao Poder Judiciário - Jtstiça do 
João Cleofas 1,

1
· 91o. 388,6s (n'Ovecentos 1~ dez mil tre- Trabalho - TribUnal Regional dO 

José Ermirio I' , zentos e Ôitenta e oito. cruzeiros no- Trabalho da 21l> Regiáo - o cr:éàitO 
Teotônio Vilela J vos e sessenta e seis centavos>. des- . especial de NCT$ 1. 200,00 (um mil 

?ROJETO 
DE 

1
LEI DA CÂMARA 

Nç 36, de 1967 
' 

(NO 3.567-B-66, NA OHIGEMJ 

Altera a redação do parãgrajo único 
do artigo 68 da Lei n9 1.283, de 18 
à~ dezembro. de 195-Q, que dispõe 
sobre a lnspeção indush·fal e sani~ 
tária dos produtos de origem 
animal. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º O Parágrafo único do artiitt 
69 da Lei nQ 1.283, de 18 de dezembro 
de 1950,~passarã a ter a seguinte re-­
dação: 

Arnon de Melo j 1 tinado a atenii.e,1' as despesas decor- e duzentos cruzeiros notJos). para 
Júlio Leite i \ rentes da aplicação da. Lei n.'l 4.24:2, atender ao pagamento de diárias a "Parâgrafo único. A cunces· 
Antônio Balbino 1 j1 de l7 de ju.lho de 1963; ao pessoal Ju-izes e juncionários daqttete Tt:i- s_ão de fiscalização do Mimstéri:o 
J:osaphat Marinho . . da Prejel~ura do Distrito Federal. , bunal. da Agricultura· isenta o este.bele .. 
Carlos Lindeinberg 1.: .• . cimento industriaJ, ou entrepOS4 

Eurico Rezende 1! .O Congr .. "";so ~acionai decreta: O Congresso Nacional decreta: to,_ da fiscalização esta.dual , ou 
Raul Giuberti \ ATI':.- 19 Fica 0 Poder Executivo au- Art. 19 E' o Poder Executivo auto- mun.icipal, .. :essalvada, entretan .. 
Paulo Torres ~ torízado a a·brir, pelo Ministério da rizado a ~brir ao Poder Judiciário - - to, às Prefeituras Municipais, que 
Vasc,anc~Jos Tõrre.s Fazenda, 0 crédito. especial de NCr$ Justiça do Trabalho - Tribunal Re- disponham cle ·matadouro, a. !a-
Mario Martins j91o 33 66 ( t 'I t gional do Traba.lbo da 2ll- Região - culdade de procederem â reinspe ... 
A é!- v· . 8, novecen os e ·dez mt re .. 

ur to Ianna :
1 
zentos e oitenta. e· oU-o cruzejros no- o crédito especiál de NCr$ 1.200,00 ção sanitária de animais abatidos 

Carvalho Pinto j (u ·I e d t · ei J e destinados ao consuruo de~- sua' 
L ·no de Matto"' 'vos e sessenta e seis centavos). des- m m1 uzen os cruz ros novos , 1 · ., ~. tlnãdo a atender às·despesa.s decorreu- para o pagamento de diãrias a Juizes população, mesmo que tenha ha-
Moura Andrade tes da aplicação da Lei niJ 4. 242, de e funcionários daquele Tribunal. vida, fora r'!o SfU território; 1n-s--
José Felicíano 17 de julho de 1963, ao pessoal da peçáo anterior por autoridade fe-
Femando Corrêa Prefeitura. do Distrito Federal-. . Art. 2,9 A presente lei entra ein vigor deral,, estadual ou muuícipal''. 
Ney Braga na. data de t3Ua- pubHcação. -
Attílio Fontana . Parágrafo únko. () ciédita êspecial Art. 39 Revogam-se- as ·disposições·l Art. 2Q Esta Lei_ en~ra em vigot 
Guido Mond.in j de que trata o p"esente artigo será em contrário. · Jna data_ de sUa pubhcaçao. 
Daniel Krjeger ' .

1 

automaticamente registrado pelo Tri- · · o SR. PRI':Sfl)~:STE: buna.! de Contas da Umão e distri- A Comi.ç~ão de Finanç!Z8 " .Art.. 31) Revogan1-s~ as disposições. 
<Moura. Andrade) _ A lista d~ pre- bUÍ~o ao

9 
'Tesouro ~ac~on~!. , em contrário. 

gença acusa o comparecimento de 31) 1 AI.t. 2 Esta LeL. enJ:a em vigor ,1·s Comissões _ãe Agricv.Jt.ura. o 
Senhores Senadores. Havendo nú·j na data nde sua publtcaçao. . . - P-ROJETO ) de lndVstrüt e Cc<'!~Uirclo . 
.tnero regimental: declaro aberta ases-' Art. a-· _Revogam-se a:;; du;posiçoes DE LEI· D. A CÂMARA -1 
olo. Vai ser lida a ata. 1 e11\ c.on.trano. 

o senhor 29 Secretário procede i . À Comissão de Finanças Ni?_ 3'5, de t967 ' I 
à leitura da ala da sessão ante- I 
rior, que é aent debate aprovada. I PROJETO (No 2.506-A-65, NA OHIGE.M\ -

o senhor !9 ·sec~etário lê 0 se-\ D·E LEI DA CÂMARA Autoriza o Poder Executivo a. abrir 

. 
PROJETO. 

DE LEI DA CÂMARA 

N9 37, de 1967 f!Uinte /1 NC? 33·, de 1967 ao Poder Jucticiário - JustiÇa. Elet- · 
EXPEDIENTE toral - Tribunç:.l Regional Eleitoral 

oyt-cros I N9 1.934~B-64, NA ORIGEMJ da Bahia, o crédito, especial de I _ 
NCT$ 225,44 (duzentos e vinte e (No 3.553-B-66, NA OHIGE1i) 

Oo Primeiro ~ecretário 'da ·camara. i Autoriza o Poder Ex:ecu'livo a aàr!r,\ cinco cruzeiros novos e qaarenta e 
dos Deputados, encaminhando· à re-~ através do Ministério da A.grícul- quatr? centavos), para O? fi?J.S q!le ) ?stendc à Co!narca ~ Guarujá. Es .... 
vJsão do Senado autógrafos doa se- tu.ra, o crédito tBP•~cial de NCrS .. especz.fica. . I tado de São Paulo, a jutisdiçdo ·dtJ 
guintes projetos: ' 300.000,00 (tret;:entos mn cruzeiros J_unta de Conciliação e JulgamenM 

PROJETO I novos), para atender eis despesas O Congresso Nacionul decreta: . , I com. a assistência às 1·eaiões do.<J Es- · · de Santos. 
DE LEl DA CAMARA tados do Pará e Piauí, atingidos Art. lQ Fica o Poder Executivo au-

l 1 t torizado a abrir ao Ftier Judiclário,, O_Congresso Nacional decreta: 
NQ 31, de 1967 \ peas encum es. -Justiça. :Elei.tornl- Trib\Ulal-:Re-

(N9 3.585~B-66, NA ORIGEM) o Congtesso Nacional decreta: gional E1eitoral da Eahfu., o crédito .Art. 19 Fica ·estendida à Comarca 
Concede _isenção dos impostos· de int- Art. l<' F~-::a 0 Poder Executivo n.u- especial de NCr$ ~25,44' (duzentos e de Guarujã, Estado de São Paulo, a 

portaçao e de C01~sumo e da taxa de torizado n ab:~""ir, pelo Ministério da vinte e -cinco cruzeiros novos e qua· jurisdição da Junta. de Conciliação o 
despaclw adutme1ro e de emoZunu:n·IAgricultura. 0 crédito especial de NCr$ renta e quatJO. ~entavos), para aten-
tos consulares para a entrada, -n.o 300 000 00 (trezenl os m

1
r cruzeiros no- der ao pagamento referente ê. gratf .. Ju1g'amento de- Santos, no mesmo E! .. 

território nacional. de um aut;ot.-r6vel)'"os), ~ra atender :h desoesas com a ficação adi-cional por tempo de seryico tado. 1 , 

do~dp ao Padre ~a:zos Martins ~o- assi:stêncla às reglÕC'> do!l F;:.;ta-dos do e salário-famiHa de funcionários da A.rt. 2Q Esta_ Lei entra em vigor 
dngues, da Arqu1dzocese de Belem. Para. e Pl'lui ~cngirl"r 1 . encben~ Secretaria do Tribunal e à gratifica-
Estadcr do Pará. 1 {e"' pe as ção de serviço eleitoral prestado pelo na ·d~ta de sua. publicação. 

I ~· . Dr. Antônio Cruz Vieira, JW.z -da. BP 
O Congres.so. Nacional decret.a: Parágrafo .llnko. 0 cn'-'ditc especial zon.a, Itn.picuru, Bat>Jn.: · . Art. 39 Revogam-se as disposiçGetJ . .-
Art: ~º ~: ~once~ida: .Jsenr,;ã,-~ _dC\.: ,rl ... _que trata a ;n...:>~en~c artigo .. será! Art. 2Q Estr-- ,.}~:i entra. em vigor 1cm contrár:!o. 

bnpostoB ctt> .muortaça-o e de_ con:sumn, reg.mtr.ado pelo- Trl~ttn:t, de Con ,as dn. n-a data_ de ~u ..... ,bllcacão , 
o da taxa de' de.smaçbo a-duanen·o· .• 1t:rnifi_.o e aut.omtd.i!'/'lmente tH~tributdo 1 • • .., a · ' · I A ·eomts~lic de L·eoh·lGfii& 
d~t flm~"l'l:met:.Ws consulares para mu l'.ll. TesQ'..lrO Nacio'la.l. 1 A. · Coní1~sifr, de .F11tilnças lloeial ~ 



Quinta-f3ira 6 OIARIO 00 CONGii!:SSO NACIONAl (Sodio ll) 

PARECER 

Abril de 1%7 5:31 

Sr. Pre~idente, 

De conformidaQe com o dil'!pDsitivo 
regimental \"ige.n.te, requeiro a V. 
Ex:• sejam solicitadas 1nfnnnaçôe3 no 
Poder -E.xectittvo. através do Mintst:!-



532 Quinta-feira 6 

rio d~'s Tr.a.ti;portês - 'Petrobrás -· 
5e !ol feitA a aquisiçfr() de locomoti~ 
laS diesel destinadas ao tqmsporte 
I e minérios pela Estrada de -.Feno· 
Central- do Rrasn. 

Sala. das Sessões, em 5 de abl-il de 
1967. - Senador Vasconcelos Torres. 

RE~UERIMENTO 

DIARIO DO CONC.RESSn '•H":tiW~L ISo.cão IIY Abril de < 96 7 
' l t ! . . • 1.- f·~ " }' ~ >:_f 

ção e Cultura, ·deu ao tormentoso e ni~o em matéria de Ministério da ·de de condominio de emoções e de 
desafiante episódio dos excedentes. Educaçüo. Nunca exerceu qualquer vo:Q.!s cougratulatória~ iguais tant.o 

sua Excelência, bem antes da .sua atividade politioo~partidária. SemPre da Oposição como du GovêrnÔ. 
alta investidma, · depois de nianter se comportou com isenÇão nbs.oluta.. Sr. Presidente,· a minha -conduta. 
contato reinvi<licatório com comissõeS Posso dar, Sr. Presidente, •o .meu parlamentar, em g1·ande parte co~uo 
interessadas. prometeu, uma vez em" depoimento .. inspirado· ·e· .. assentado é testemunha esta Casa, vem~Se ctes­
possado, encontrar uma fórmula ca- en situação política mais do que di- dobrando no exame dO$ problemas 
paz de resolver a quentão de modo, ferente, porque completamente anta- educacionais dêste pais. Vários dis-
tanto quanto possível, satisfatúrío. gônica . cursos por_ mim pronunciados, quer 

E logo após 15 de marçO, S. Exa, Quand:> vim para o Planalto in- com.o Deputado, na minha distam" 
deixando a palavra e passando à ação, finíto, e e:~ercendo a função de Vice- província, quer como membro desta. 
promoveu, em Bmsilüt, a reunião dos L1der. da sa.udom União Democruticu. Casa, dão a medida exata do interêS~ 
Magníficos Reitores e, podemos Cli- Nacional, o ·noutor Armando Hil- se, mais do que o interêsse, da vígi~ 

Solicita informações ao Podet Exe- zer, num pra2o supersóniço concreti- debrano. era Diretor do Ensino ln- lância por mim exercida no que con• 
.cutivo, at1"ttvés do Ministér·io dos zou a sua promessa. A traves de con- dustr.ial, , inobstante a minha quali- cerne aos negócios do Ministério da.' 
'J'ransP9flB$ - Comissão de Ma;-i- venios firmados com nossas Univerp dade de oposicionista por indole, por Educação. 
nha Mercante - sóbre paganwnto sidades, vai-se operando, por etapas, ne~.essiàade premente naquela época, . Recentemente, nesta Casa, fiz um 
de adicional de tnsal. ubridade aos p.-:r graduação, a absorção daqueles e 1 ·e ue lc · bl d . t exame minucioso das rea1ízações e s n P 1 q vei pro emas e 111 e- ctos pro..v.sitos do Ministério da Edtl~ trabalhadores d-O estaleiro "Hodri- que obtiveram classificação, mas não résse de meu Estado a seu exame, pv . 
gues Alves" da Superintencléncia. puderam ter a mat-ricula, por se adow S. b'~- ragiu com solicitude e aten· cação. Percorri todos os departame;l .. 
dos Transportes da Baia de Guana.· tar neste País, já há muitos Rnos, de dimento. 103 que integram aquele Ministério, no exame meticuloso do acêrco de l"es~ 
bara. modo rígido, uma Hmitaçi'to invulne- O Sr. A·ntônio Balbino - Permite ponsabilidades e. tlo a-eêrvo de reali-
(DO SENADOR VASCONCELOS rável no que di~ l"Cspeito,à matríc':!la V. Exa. -um aparte? (A5:senUmento ct,o .:.ações. -

· J dos nossos \'estJbulandos. :A .soluçao, omdo-r) -Uma vez que V. Exa. faz 0 sr. Guido Mondin _ Pel'mite·V. 
'!'ORRES) Sr. Presidente, sensibilizou milhares estas referências, que me parecem úe Exn. . um aparte? · 

sr Presidente, de lares bra.sileiws e marcou mesmo inteira _justiça., ao Professor Armnn- 0 sn,, EURICO REZENDE _ Cctn 
· uma nova etapa na polilica educacio- do Hilde!.nand, núo quero rugir (".O prazer. 

N " rorm" d• ]JreceHuação regi- 1 d · ,. 1 i' · d · t 
Q ... .. na o País. 1n1p-era wo c e consc enc1a e t-es emu- o Sr. Guido Mondin _ E~tava éU 

mental vigente, requeiro a V· E.'xn DaGui por d!ante o Govêrno se nhar pel'anle a Casa o· alto conceito préso à Mesa, quando v. Exa.. 110 
eeiam so1icita.das informações ao Po- obriga, passada essa fase de transi- em que ~o tenho. l!.i.1 era Mmistro ria decurso.) do seu discurso, prestava. 
dir Executivo, através do Ministério ção,. a alargar a capacidade material, Educação no Govêmo Getúlio Vargas uma 'das mais belas homenagen.s a. 
dos Transportes - Comissão de, Ma- a dilargar s instalaçõ:os didáticas e quando tive necessidade úe preencn2r r.m homem qu_e dela faz jus: 0 Dr, 
linha Mercante - quais as providên~ a dilargar, as exacerbar o índice de o carw ele Diretor do Ensino seclt.'l- Armando Hildeb1·and, que está den::an .. 
eias aiotadas para ultín1ar o paga- nomeação de professün:s, para que dário. Preferi fazê-lo escolhendo 1un do " Diretoria do Ensino Indust.rü!.l 
IDento do adicional de insalubridade não volte, jamais, aquilo que a p 1·in~ técnicJ de educação e, examinando o para, ocuPar um põsto, creio que, mais 
aos trabalhadores do estaleiro '· Rodri~ cipio era inquietação, para se con- curriculU11i. de todos os técnicos 0.:! alto. Eu havia, inclusive, nobre se~ 
gues Alves" da Superintendénci~-· dos verter, Ultimamente, nun:.a revolta. em educação do Ministério, haquela (~po- nador Eurico Rezende, enviado, ela. 
Transportes da Baia da Guanabara. têrmos nacionais. ca, eu me fi:~ei, por suas altas lJ.UJ.- Me~õa, um bilhete a V. Exa., no .sen~ 

Os governos sucessivos vinham, pela lidactes, que depois vi comprovadas no tido de que falasse também em nome, 
sua conduta diante do magno prob!e- exercício daquele :Q_epa.rtamento, uo mas já, com a oportunidade que me 
ma, confessando, de certo modo. sua. noro do Dr · Al'mando Híldebrau, é dada, quero solidarizar-me cem V. 
incapacidade. em matéria de educa- f.lgura de exS0pcional sel'viclor da cau- Exa. nesta hcmenagem. E:fetivamcn .. 

Sala das Sessões,· em 5 de abril 0€ 
l!l67. - Senador Vasconcelos 'fOrres. 

O SR. PRESIDENTE' 

(.Moura Andrade) - Os requeri· 
mentos de informações lidos ::;erão 
publi..:ados e, em seguida, despacha­
dos pela Presjdência. 

à sa. da Educaçao e que faz jus a5 re- te, 110uve um tempo em que b.avl:'i. 
ç 0

· __ .-.. . d . . feTências encomiástícas que V. t<:::m. 11uit dJ·stl'nç"'" o que 11a·o oco1···"' A; SJlU~ao em refeleJ;Cta .eu a p1i- lhe e"·iá. at.ribul·ndo. o lato de ·,er L • ... "' - ''"" me ra a ostra do que en 0 Go ~ hoje - entre os que procuravam o3 
~ 1 

· m Q< • ,... s : . - sidu éle e.o:;colllido pelo Ministro Tarso Ministérios, num dos atendimentos 

O SR. PRESIDENTE' 

ver~o. c:osta .e ..... ~lm. ,:-;,. ~X: ag~~d_1.u !Dutra paTa ocupar um dos departa- cotidianos da nossa vida parlamentar_ 
dX _micJO, re.t-Im~;nle, n:atcna J?IlOilw mentos _do Ministério da Educação Havia distinção, inegàvelmente hU7ial 
ta_rm. que é· a ed1~ca~;a.o nac10nal. 1 ber>c diz do alto critérío que pres1cte 11oje não há. Era naquele tempo que 

_ . I' r isso mesmo v:n a!:ls poucos. m<:-s as e15colhas do atual Ministro. mais se salientava o atendimento tio 
(!rloura.Andradc) - Soble a mesa. com segur::lnça, firmando e- adqm- o SR. EUR.ICO REZENDE - R~· Dr. Annando Hlldebrand à t.esta da.• 

requerimel]._to do nobre. Senar~nr Vas·. rindo condições qut; poderãó lhe cou- colt. r mtervencfto de v. Exa., Se- nuela Diretoria. Por isSo, como üze­
concelos Torres que \'al ser bdo, pelo fenr mais tarde a l:'"~ttivante e hon- nado~· António Êalbino, no dorso dt! 4 ar..:. outros colegas que tamoem. 
Sr. lq Secretário. ros~ credccütl de Marechal da Edu· uo1•~ dupla valia: porque, primeiro, apartearam v. Exa., quero sa).ientar. 

i: lido o seguinte: caçao. - - l'epl·esema o detJ-Oim.ento de um Mi· particularmente, uma das ações em 
Mas a açao governamental em busca nistro da Educação que. o recrutou t1ue ") Dr. Armando Hildebrand rm::.ís 

~o e!lcaminhamento patriótico dos par't um importante cal'go; depois ue fez sentir sua operosidade. Foi pre~ 
mteresses àp estudaJJlado .brru;ileiro uma rigoro~a verificitçà.o do curri- cisamente quándo, num pais tão ne ... 
prgssegue agora no recrutamento do~ cnlum de vários técnicos daquela pas- cessítado cte ensinamento industrwl. 
mais capazes pa~·a compôr as ]jnhns ta· em segundo lugar, porque wrge teve êle a idéia de transformar (•S 

intennediárias du administração es- ag'vrn. na. renovaçào, na reiteraçâo, nosso.1 ginásios comuns em ginã:;ws 
c-tlar. ~~se· mesmo depoimento numa atmos- industriais, aproveitando os prédias. 

REQUERIMENTO 
N<i ·196, de 1967 

Sr. Presidente, . 
Na forma da pr'eceítuaçá<l regi­

mental vigente, requeiro a V. Ex'\ 
ouvijo o Plenário, que se faç<1 a 
transcrição nos anais do Senado Fe­
deral. do discurso ptonuncia.<io pelo 
eminente Presidentt: da República, 
Marechal Arthur da Costa- e Silva, 
sôbre os novos rumos da po1itica ex­
terior do Brasil, importante' documen­
to, impecável pela sua oportunidade 
e atualíssimo pelos conselhos emiti­
dos e que se coadunam com n 'impor­
tânci~ do Brasil nos quadros inter~ 
nacionais , 

Sala ú3-S ~essões. em 5 de abril de 
1007. -Senador VasconcelOs Torres. 

O SR. P'>lCSIDE:STil' 

(Moura Andrad~) -- o requerimen. 
to lido, do nobre Genador Vasconce~ 
Jof! Tôrres, solicita a transeriç:áo do 
pronuncialhtn.lto feito pelo Presidente 
da República sôbre os novos rumos da 
política exterior do Brasil. 

Está matéria. será incluída em Or­
derr. do Dia, nos têrrnos regimentaís. 

Quem J)erlongar a atenção sôbre fera de absoluta. insusr>eiçáo, porque as instalações, as carteiras, tudo eu­
os atos de provimento de cargos da V. Exa. é uma das figuras ma1s brl- fim. Assim i' oi ·:Possível, em todo o 
confiança do Ministério da Educação, lhantes da- honrada Oposiçáo nacional. Pais, aumentar·~.se, Cenormemente, o 
Chegará à conclusão, à bendita conw 3r. Presidente, esta observação, COw número de alunos do ensino indus.­
clusão de que o tttula1· daquela Pasta., mo di&se, me foi dado fazer no Go- trial. 11:ste pai·ticular deve ser assina.-.. 
o eminente Deputado e nosso colega- vêrno PlOScrito em 31 de ma:;ço de lado, com ênfase, para que se com­
Tarso Dttt.ra, está tendo todo cuidado 1964. E agora que a Revoluça.o tne preenda bem o que I oi a ação do Dr. 

conferir, em sistema de diversifi- coloco~ 1.10 Governo, passei a obs~.;:- AH.llanào Hildebrand à testa ctaquell\. 
cação, o cumpi.'imento de tarefas no v~r _qual o tratament-o, no inte~ésse Diretoria. Port.unto, homenagem que 
seu Ministério. publico, que o Dr. Armando Hrlde- V .. Exa. presta, nesta tarde, preci;oa. 

As nomeações, sr. Presidente. como bra?d, na· qu~lídad~ de Dil'etor do de. nossa solidru·iedade, porque é bom~ 
que escaparam à regra geral até en- Ensm.o Industnal, d~spensa aos par~ meus caros colega.<;, num mundo que, 
tão vigorante. Nomeado 0 Ministro, lamenta-r_es _da Oposiçao. se desfaz de animosidades, aprovei~ 
o JJiário Oficial do dia sUbseqüente . Náf\ ha d1fer~nça ~lguma, Sr:. Pre- tannos, quando a: fraternidade se ma­
publicava, 110 corpo. inteiro, a no- s1dente. S. Ex~_. ah ~ncara ta_o-só~ nifesta, a oportunidade para, em coa-
meação de tOdos os .1 uxiliares mente dul!s c01sa~ p~a enc~m~l~I tra:posição, enaltecermos o bem, O-

, , · Uil"~ soluçao: a pnmeu·a é o exercicw bom, ·o belo, comO· v. Exa. faz. Que-
Com o Minlstl·o Tarso DutTa o sis,.. dos seus admiráveis dons, de uma ro, portanto, 1·ejubilar-rne com V. 

tema c o critério se desenvolvem em educação pessoal requintada; e, ao Exa. pelo pensamento de homana~ear 
clima diferente. JJ. Ex~. 011 por lado dêsse requisito, e envolto a êle, Arm_ando Hildebranct, neste momento. 
idéia própria ou ent:\o no Dssessora- a perseguição do interêsse pUblico. 
mento de bo-as inteneões, vai fazendo Visto isso, hão há para o Dr. Ar­
inicialmente a politic"ia de joeiramen· tnando Hildebrand nenhuma alterna­
to, .selecionando nomes -para depols a tiva nem diferença de coloração po­
sua preferência recair, finalmente, lítico~partidária. 
numa presunção válida, no mais ea- O Sr. Manoel Villaça - Permit-e 
bal. V. Exa. um aparte? 

:J SE . EUEICO EEZENDE - Com O SR. PRESIDENTE' rm dos últimos alas de inspimcão 
(Moura 1irtdrade) - Há oradores do Mini" ':·o Tarso Dutra e de acei~ 

!rl~critos. 1 ' tação pronta da parte do Senhor 

prazer. 
o Sr. Manoel Villaça - Desejo, 

nesta oportunidade, trazer o meu tes­
temunho sóbre a conduta do Dr. Arw 
mando Hildebrand à frente do ensino 
industrial. Como Secretário da Edu­
cação que fui do Estado dá Rio Gran~. 
de do N9rte, desejo ccmunicar à ca­
sa e a V. Exa. que encontrei ua­
quele cidadão a maior boa. vontade 
sempre que _os problemas da educa­
ção lhe e1·a.m trazidos para solução. 

O SR. EURICO' REeENDE 
Agmdeço a contlibuição do aparte 
de V. Exa., nóbre senador Guido 
Mondin, qUe surge, justamente, da. 
consciência de um educador afeiçoadO­
também aos problemàs de administra­
ção e orientação escolares, de vez que 
V. Exa. é membro, parece~me, da. 
congregação, ou melhor, do ConselhO 
da FUndação EdU'fo'lcional de Brasi­
lia. Tem a palávra o nobre Senador Eu- Presüjent:e da RepúbliCa !oi o de pro­

ric-o Rezende, por cessão do nobre vimento ·a direção de um dos maio­
Senador Aurélio Vianna. res, semu mesmo da espinha dorsal 

do Ministério da E<lucac;ão, que é a 
O SR. E.URICO REZENDE: Diretoria de Admlnistra-Çáo, respon­
ÍS~'>'~n reti'-5tio do oradór).-' senhOr sável êss estágio administrativo pela 

Pre~dente, ainda estárbeiri ·v:iva na .execução tant-o do caráter escolar 
memória do PaJs e principalmente na normativo, corr~o da execução orca­
RNttidão do e!!iudantado a s-Olacão r..entária. A escolha do titular da­
oue o Senhor Pre.sldente da R.epúbli~ quele Departamento recaiu na ~essoa 

t dó Dr. Armando HHdebrand. ó Dou-
ca. mercê da efieaz e pron a asses- to.; Armando Hildebtand c· u1n te·c­
sorJa do senhor Ministro da Educa-

O SR. EURICO REZEJNDE - O 
Senad,, ve·rificn, então, que se forrna 
em tômo de~ta nomeação uma· espé~ 

o Sr. Adalberto sena - Permite 
V. Exa. wn aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Ouço 
com prazer o aparte de V. Exa. 

O Sr. Adalberto Sena - Nobre ~Se­
nador Eurico Rezende, êste um dos 
apartes que tenho oportunidade de 
dar, n~. Senado, com maior emoçao. ~ 
como o Dr. Armando Hildebrand fui 
Técnic{"' de R "ucação do Ministér.Già e, 
dur:mt.e lougo.5 anos, seu colella como 



também seu amigo. Tiye_. o ensejo ~e 
uma. l.onga observação a 'respeito nao 
sõ d~~ operosidade como também da. 
alta competência técnica e da corre· 
ção educacional dêsse emé,rito educa· 
do1· brasileiro. O Professor Antõmo 
Balbino acabou de se . referir, com 
muita ·propriedad~. àquele mom~nto 
em que Armando Hildebrand se ae3-
tacou entre o& técnicos, no moment<J 
em que êle, cioso de dar orientação 
nova ao ensino secundário brasileLio, 
fixou sua atenção e sua escôlha na 
pessoa do Dr. Armando Hildebrand. 
Fui testc:munha desta e.scôlha e d~vo 
dize i, inicialmente, para. íixar a per­
sonalidad ~ tlo homem a quem V. Exa. 
xen ·:c homenagem tão justa, que o 
Dr. Armando Hildebrand· iniciou a 
sua administração na Diretoria Uo 
Ensino secundário, com um passo de­
cisivo para a solução que, há mmto, 
se ;mpunha e que vinha sendo, inex­
glicàvelmente, retardada no M.m:>tt:­
rio ~a Educação. Trata-se da descen­
tralizacão do ensino. O Sr. Senad.or 
AntôniO Balbino talvez não se !e.mbre 
do se6uinte fato, nafl.,uela ocas_ião 
exerc: eu a Vice-Diret ... 'n·ia do en"1no 
e tinhr. sido convidado para o catgo 
de Secretário da Educação no Estado 
do Acre. Tive oportunidade de dizer 
ao então Ministro da Educação, Sena~ 
dor Antónío Balbino. na sala da Di­
retoria, quando S. E.xa. foi fazer a 
primeira visita à repart:'}do, que es.­
távamos administrando o ensino IJOD 
meio ri~ telegrama.s. Tutdo se reso.­
vla nos gablnetes ministeriais, l).aque~ 
les recintos fechados. Nossos Insp=­
tores de Ensino, e~palhados por todo 
o Brasil, levavam, às vezes, um a clJis 
mese3 para obter resposta a uma {~on­
sulta ou pata solucionar quá:a_u~r 
problema. o Ministm Antônio E al­
bino ccr11preendeu isso e foi justamea­
Le e!::~Olher o homem indicado "Jara 
l'ealizar a reforma: Armando· Hilrte~ 
brand A;_!;roveitando uma idéia lon­
ç-ar' pelo Dr. Paulo Acioli de Sá~ 
instalou êle, no pais, as Inspeto,·iqs 
seccionais do Ensino Secundário. Pa­
rece-me até que V. Exa .. Sr. Se'1'1-
dor Eurico Rezende, trabalhou numa 
de~as. 

0 SR. EURICO REZENDE """ Exa­
to, ccmu Inspeto1· de Ensino. 

conheço. homem-mais. operoso que: êle. e.pítulo que Peço licença; ao- Senudo da· Mão..:de-Obra- -Industrial,- para.--~· 
V, Exa. deve saber que Armando Hll~ para repr_oduzir, diz o seg-~in.te: a formação imediata, em cursos 
debranct percorrin.' o Brasil r:tensal~ · rápidOs e intensivos, do maior nú~ 
mente, três ou _quatro vézes, visitando "A legislação escolar blasileira mero possível de técnicos indus-
as escolas profissionais. Sou te..;lf-mu~ p~ev·ê ~ form~~ão de parte d~.- n~ão triais e de auxiliares técnicos. ~s-
nha de quando, em:11963; em Brasíl:Ja; _ d":· otna-_qu~llflcada _de_ 80

1
a·_mqw;:- · ses oursoS deverão aProveitar -cs 

DÓS ·OS pais ViVíanios angustiados Com-.· •, trta, atlaVes .• dos dlferen • .;:::,.,. tlp~s .. -·.'jovens que terminan:i.ll1 '6 ·cursO 
as constantes, greves; de professürcs;· · '·; \ de esta-b~:e~unent-<>s .. edu~actOnf:l.lS~ · secundário e que, não tendo in-
greves que redu2!"lram de 2/3 a ';'OPU- que_ se 14~dicam a êsse 1 amo de gressado na escola superior, dese .. 
lação escolar. Armando Hildebraad, ensmo. ~- - - jarem aprender uma profissão téc-
então no Conselho de Educação, mui- , -:'- compo~Içao cte,?sa mao_~e. obra nica, ou que,· ainda estudante do 
to se _esforçou para prestigiar do f?e- 'a! desde 0 e.sca!a~. supe!.-~.1 ' ~: 29 ciclo, queiram, simultâneamen-
cretario de Educação, Alfredo PUJOl, t;."'ra~~ de adm~m.)trad?.f::, .... 1 te, realizar um curso técnico-in-
quando êste era acossado p:~r grande g;-n_henos e 9-uiml~os, ate o~ '?pe- dustrial; 
número de prc.fessôres que qu~nam :anos br_9;~lS, :hc~n~o 11~ area g) cooperar com 

0 
SENAI e 

forçâ-lo a readmitir protessõres que m_te_rmedm_na os ~ecmcos ~n_dus-
ilaviam pedido ex:oneraçao. 1~33e3 as- tt:rm~ de mvel méd1o, os a·.n:.:~ll~r-es com as emprésas industriais, no 
pecto.s, taço questão de frisar, q·c:ando tecn:cos, os agentes de. 1neslna e sentido de criar, nas próprias fá-
o Ministro Tarso Outra trata .lc dm· ~ os _ _..::-ab~..l~adores quahncados e bricas· e indústrias em geral, con-
êsse homem 0 pôsto mais alto da ad- senuqt:a~ftcados. . . _ dições para o treinamento, espe~ 
ministração do Ministéno da Eduea- O t_~cmco de nivel m?dlO e p1·e- cialização e aperfeiçoamento de 
ção. E como amigo, como ±uncloHá- pma~o. nas escolas tecmcas m- operários e de agentes de mes-
rio do Ministério da Eduea"ã'J colE- dustn~ns, em curso de 4 an.1s de tria; · 
6-a, portanto, do Dr. Armando 'rwcle- ~,ur~çao e" q:-te. se seg~~- [•,o gina- ·h) providências urgentes para 
urand, manifesto a v . .Exa. u minioa ~,_a1, os OP-ranos qualütcados sno o pleno aproveitamento das dis-
solidariedade POl' essa distinçáo, dJg- f~;rmados _11~ _escola e 1~a n~dús- ponibilidades de Pl'édios, equipa~ 
na e oportuna, na hora ~m que éle é t:.a. ~m aüVldade alteutad.t- ou mentos e.. pessoal técnico, existen-
indrcaúo pai'a tão importame põ.:--to. sr.multanea; e os_ agente~ de .:0-€::- tes no País, a fim di obter o au-

0 SR. I!.,'UfUCO REZE.NDE ___ o tna ~ os operános seml.::JU~li!lC:l.- menta de matrícula e maior efi-
aparte de v. Exa. sena1or Ada:bzt-r:J de~ sao tremados no prop:·:o tl'a- ciência das escolas de aprendizu-
~ena, traz um aspecto Igualmente ba.~o. . . _ gem industrial; 
nonroso e ornamentar a Ho-ur~ do Nem as escolas brasllelt'RS, m- i) intensifiGar, junto às emprê~ 
Professor do Pmfessor Afma~do Hil- clu:.Jdo_ o _SENAJ. estão 'n~·map- sas, ao SENAI, aos Estados, aos 
debrand _ ~o. os tecmcos e os operárl:Js qr,a- Municípios e às detnais entidades 

Fui testemunha da sucessao elos llfn~ados de que necessits.nws, nem interessadas, o Programa lnten-
lntcs. Houve uma ep::ca em Brasília, as ''.Jr?-dus±rias estão rul_'J1_!~t~Jr:~s sivo de Preparação da Mão-de-
em QU~ lÚj:os nós demoCl"atas vivm~ ao_ ~rel_n~me-nto dos opera~'JQS &!:!- Obra Industrial, de modo a pre-
.ci1C.3 angust:ü1dos c:>m o atrevido a ab~ mlquahflcados_ reclamados peJo parar, cada ano, cêrca de 3fi mil 
;:.orvente prcc;s:.o de comunlzaça~ do mercado de mao de obra. l:""_.":(:J~n- profissionais dêsse tipo. 
ensino. Ci1eo· . .::u-se mesmo confec~ n:os, ar:-ualmente, de 5 a 6 :ml tes- r..1as, Srs. Senadotes, paralela-
cLonar e a distribuir, abunda~'lteme~te n:~~s !ndustriai~ ~ sô lJ:'mrtnhJS mente a essas medidas, outras são 
nesta Capital. uma cartilha a gu.za m~!, sao_ t:eces.sa~·ws de 5f1 a 60 levadas a efeito, no interêsse ge-
de alfUbet~zaçâo, -val_e ~izer em ·t.mn:;s mil--. 0P2ranos e. so p:·epara·2'0S tm ral do ensino, tais como: 
de escolaridade pnmaria, colocando, e~c~las doze mil Pot ana. 1. a instalação de centros de 
.anto no tex,.o como êill g-:anlrrl3 i~# Isso naquela época, vale dizer, an- preparação de professôres, instru-
Juriosas, cs par·lamentares federais e tes da administração Armando Hil:-- tores· e administradores para o en· 
principalmenr.e os S::nadal·es como ti- debrand. Não havia formacã:~ dêsses sino industrial, bem como de en-
mlares privilegiados, em de~rimento tipos de técnico. Foi na suâ adminis- carregados de treinamento nas 
da classe médJa e da CJnmn:dact~ one~ tração qr.= passamos a contar com emprêsas, nos locais de trabalho. 
l'ária. Mais do que isso, publicaranl-se uma estatistica peQuena, insuficiente. Pa~a consecução dêsSe objetivo, 
naquelas cartilhas, es~atísticas falsas mas com uma estréia auspiciosa. esta sendo recebida a colaboração 
!Jrocurando demonstrar que o Govêrno 1::-endo.) do Govêrno americ·ano, através da 
náo poG~a fazer maio:·es m~·~s:irrum"!.,rJS Aliança para o Progresso, sob a 
na órbita educaciOnal porque o Con~ Pam o atendimento dessas ne- forma de equir;amento e assistên-
gresso Nacional com seus privil&gins, cessidades, tem desenvolvido b cia técnica; 
drenava, pa1·a a algibeira 10':i ~t:~s Ministério o seguinte programa. 2. intensificação do preparo 
membros, r;ocursos que poderlt!J11 ser dentro das-Possibilidades orçamen- material especializado e de ma-
colocados em· investimentos produti~ tárias: nuais técnicos para 0 ensino in-
vos na soluçao do problema :!áucacio- 1 d.d dustrial; estão sendo impressos 2G 
nal e d b t , . a me 1 as efetivas tJara a e com a e a m!séria. 1 manuais para. uso nos cu1·sos 1·n-

O Sr. Adalberto sena - A mic\a­
tiva deu os melhores resultados r~ f.oi 
;Jerpetuada por todos os Diretor.~s que 
por ali passa!·am, como medida sa­
utar e benéfica à educação :u>.c~onr~l. 
Mas Armando Hildebrand ;iali saiu Pois bem. O Dr. Arman~lo Hi!de· 
)ara a Diretoria do Ensino ·mch_\Stl'tal brand, naquela época, procw·on man­
~ saiu também para o órgão que m·- ter ~ontato com Senadores, inclusive 
~anh;a o material do ensino do ~Mi- com1go que nz discurso alcr~an<b o 
J.istério da Educação e Cultura. 1Jl1- Congresso Nacional contra aquelas 
·ante Jongôs unos todos nõs s-obem.os medidas espúrias que nos estavam 
> que tem sido a sua atuação, e n<'Io conduzindo aos caos e·à ,anarquia. Mas 
;erá ·necessário insistü· neste ponte. não foi só is:w. Naquela épDc!1. P-l"a 
V. Exa. jâ cdefiniu muito bem. O mui~o cpmum aparecerem cél:ll:J.~, or­
zue desejo salientar, no final dfste gamzaçl}es, entidades a sen!Jço da 
ong-o a,parte, para não mais toma'· o subversao, marcando solenidaà~s pa­
:empo de V. Exa., é a atuação dê !-J.r- >:a que ali se realizassem pate.strns c 
nando Hildebrand c:::mo a"dministn•.- conferências· em nome do Governo. 
ior no momento em que \·ai :S<'! c'!.-m- Numa daquelas oportunHtades o 
nado para ocupar alto cargo rl-e ad- Dr. Armando Hildebrand féz uma 
ninistraçâo do Ministério da Educa- palestra inteiramente em carúteL· de 
;ão e Cultura. Sua atuação .~D:no ad- resistência democrática, convocando 
ninistrador nós a verificam')s q1 1an- a atenção da opi:g,ião pública de Bra­
io da implantação do sistema educa- sília junto aos áesvãos e rw.s can-u­
:ional de Brasília. Foi Uma das :uais nhos perig·osos que então LCJUh{tva-

P ena utilização da ca>Jacídade 
das atuai_s esoolas técnicaS indus- tensivos e nos cursos regulares e 
tritais, sejam federais. c;v SENf.I. mais 15 manuais serão elabora-
de emprêsas particulares e, con- dos e impressos ainda no corren-
s:~qüentemente, aumento da atual te ano. Todo êsse material é dis-
matricula: tribuído aos estudantes a preço de 

b) revisão e simplificação dos custo ou, em casos especiais gra.~ 
currículos. com a finalidade sem tuitamente; ' 
prejuízo do padrão de ensir{o de I 3 · levantamento e estudo do 
reduzir a du1·ação dos cursos.' E:;- mercado da mão-de-obra indlls~ 
sa providêncü.1 está se.ndo adotada, trial do País, de mocto a determi-
ao lado de outras relacionadas nar-lhe a composição nas gTan-
com a. melhoría e maior eficiência des, médias e pequenas emprêsas 
dos metodos e proeessos de apren- suas tendênciRs de crescimento ~ 
dizado; as necessidades de treinamento. 

_c) conclusão das obras dos pré- .ltsse trabalho está sendo feito com 
dros das escolas técnicas de Na- a cooperação do SENAI com os 
tal_. Camp?S, santa Rita do Sapu- Estados e com os órgãoS federais 
cm Campmas, Jundiaí Gtianaba- interessados; ~ 
ra, São Bernardo do C~mpo -e Nó- . 4. intensificação e maior ef!~ 
vo Haf?burg0, bem como prover Ciência dos serviços de supervisão 

ielicada.:; e difíceis tarefas que J:í. teve mos. · 
1m homem ou um administrarlor do Então, Sr. PreSidente, verií~camJs 
msino em nosso Pais. Lmávamo;:; que o D~·. Armando Hildebrand pro­
:ontra o afluxo p"Jpulácional r> envi- curou imprimir à sua administração 
lávamos todos os esforços para cum- escolar um sentido positivo de re.<sis­
lrit tôdas as promessas feil:a.s p~:lo tência às ideolo~ras exóticas qu~ 
J.ovêrno Juscelino Kubitschek, de aar àquela época nos degradavam cte'ntr-o 
~du·cação a todos quantos viessr.m pa- das nossas fr-onteiras e ~ue p~·ojeta~ 
·a Brasilia. Pouco depois da instala~ vam uma imagem penosa, comunizan­
;ão da Capital, tivemos que enfren... te de nossa Pátria, no exterll)l'. 
:ar problemas gravíssimos Je ordem -
Hsciplinar. Pois b!:m, Armando Hil- Sr. PreSidente, reatando o tema de 
iebrand revelou-se, nesse ocasião. n_:inhas considerações diria eu quC há 
\ome~n à altura da conjuntura e da cer{:.a de um ano, apaixonado que sou 
:ituação reinantes. v. Exa. diz bem: P~r assuntos educacionais, por...-Voca­
\rmando Hildebrand não é u~n polí- çao e Por profissào, no passado, fiz 
.ico. Nunca 0 foi. ·não tem vocowão uma pesquisa em todos os ãn:;_!ulo.<J de 

:\"5.0 e em tâdas as esti utm as do 1\lh-l_a.ra ISSo. E, a!nda mesnn que é!~ ,..,,5•.;,;
0 

d Ed ,, 
.rvesse, por inclinação natural dê to- ·- •~-- a uca,.u::~. 
los nôs, alguma tendência ou mani- DêdiQU:!i~me ao ensino industrial 
'estacão po]>tica. não t~ria tempo 

1

. ~ujo bt'itonnter, na época como bo)e, 
mra tanto, tal a sun. operosidade. Nuo e o Dr. Annando Hildebrand e. no 

a? et}mpamento dessas escolas, a das Escolas Técnicas Federais. vi-
fim de que entrem- em funciona~ sando à ampliação do seu rendi-
mento o mais ràpidamente possí- menta educacional; 
vel· 5, melhoria dos serviços de ro-

th l'eequipamento das escolas tina administrativa, que consiste, 
existentes, substituindo as máqui- sobre-tudo, nos registros de dinlo-
nas e aparelhamentos obsoletos, ma de professõres e na manufen~ 
Os recursos para êsse fim estão ção de dpcumentação atualizada," 
sendo obtidos mediante doações :g;ste foi o depoimento com relação 
ou empréstimos de paises estran- ao ensino industrial, sob' a direção do 
geiros, dispostos a auxiliar o nos· Pl'Dfessor Armando Hildebrand que 
so desenvolvimento industrial; dei naquela época, em discurs~ que 

el estímulo e apoio às grandes se converteu numa separata do Ser~ 
emprêsas industriais que se dis- viço Gráfico do Senado Fede"ral. 
ponham a instalar escolas técni- Com estas palavras, Sr. Presidente 
cas industriais, como vêm fazendo reitero, aqui, a sinceridade das mi~ 
a Fundação Tupy, em Santa -Ca- nbas oangratulações ao Ministro da 
tarina, e a Fábrica Romi e a Cia, Educação e ao Sr. Presidente da Re~ 
Antártica Paulista em São Paulo· pública, por haverem convidado e no­

f) refôrço e a~pliação do Pro~ meado para o cil.rgo de Diretor-Ge~ 
grama Intensivo de Preparacão ral do Departamento de: Administra-

I 



'• 
·ção do .Minlsb§rjo_ àa Educação o Pro-
fessor' Armando HHdebran&, o· reno­
mado e aplâuthdo- técnico. de educa-· 
çã:o que; sempre e sempre; en-..: tõdas 
as ocasiões e em quaisquer ciTCtms­
tâ:ncias. prestou os melhores E~erviços 
âquele Ministério, de rnocfo a receber; 
eemo acaba de· receber, o ·coru;enso·e 
o elogio destia- Casa. :ftste 'elDgio não 
irá, em absoluto, :melhorar o seu in­
tef'&se público, poL·que êste é .insttpe­
J;ável, mas valerá. cotÚo exemplo dig­
no de ser imitado. e seguido 110!:- ou­
tros administradores dêste Pa.l~. (JI.11Li­
to bem. Muito' bem.) 

CO~iPARECEM ~fAfS- OS Sf'\-'IIIO-
' RES SENA:p-üRS; 

~ Oscar Passos· 
Milton Trlnd.atle 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Argemiro- de Figueiredo 
DorniCia. Go-ndin:­
Pessoa de Queiroz 

D!.!.R\Cl DO COW;~ ESSO NACI·ONAL r Se-cão [J)' 

R o seguinte o projeto apro~ J E' o seguinte o projeto aprova-
'rG:l1'0: , dO; 

PROJETÓ DE .. LEI DA CA:VlARA I PROJETO DE RESoLUÇAO . 
N~ zu:, DE" 1966· I Nl! ~4, DE 196·7 

(N'? 1.8.34-B-64, ·na casa dci. Origem) Ccncedé aposen.'a.t:::'ia. a Anselmo- Na- 1 

.ti;t.ta·ri~a 0 Poder· l.'Xecuti"Co; ' abrir' '' gueira Macieira. AsiCssoi' Legisl~tivo, \ 
peta" Presidência da Rep'u~lica, ~ PL-2. do Q1:adro da Secretarra: do 
crédito especial de Cr$ 7.714.834.294 Sen.ado Fedc,al. 

Abr.il de .161 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gu.úi.a lJlonàin.) - Sôbre a mf-sa 

requeTünento que vai set' lido pelo se .. 
.nhor ·rq secretár-io. 

E' lido e aprovttdo o seguinte: 

(sete bilhões, setecentos e quatorze o SeM.do F·ederal reso!ve: Nos têrmos do,s. artS'. 212,. letra p, e 
mifhões, oitocento~~ e trinta e q·ua- . . . \ . 309,. n.<:> I, do Regimento Interno, re ... 
tro mit, duzentos e noventa e qua- Art~go umc~. E' c:ilncedtda aposen- q:u.el'ro- preferência· para- 0 Projeto Q.e 
tro cmzeiros). pura aplicacão em tador:a, nos te,:mc.s- do- art. 1~ da Re- Lei do E'·enad.o- n9 62, de 1964 a- fim de­
obras de pLano do Carvão NâcionaL .soluç;:..o ll9 . 37, d~ 23- de no~embro de set· ~submetido à apreciaçã.o do Plená .. 

1
1962, combmaõo- cGm os artigos 19 dR rio- antes d·o Subs-titutivo. 

O Congresso Nacional decreta: 3.esolução n'? 1&, de 19fi3; 345, item IV. Sala d·as sessões, em 5 de abn1 de-
Art. l!l. E' o Poder Executivo au- e 349, da ResoluçãG n9 6. de 1960, COtll 19f37. ·- Eu.Tico .Rezende. 

tOl!izado a abrir, pela Presidência da os pr?vent~s correspon.dentes ao cargo , 
República, 0 crédit·:> especiat de Cr~ ~-e. vu:e-Bl~~t?r-G-eral, PL-6, e _a gra- _o SR. PRESIDE~~ _(Quido ~cn: .... 
7 .. 714. 834 .. 294 (sete- bilhões setecentos ,1flcaçao adJ?I?rt~·I a qu~ faz JUS, ao_1 dm.) ::--- Em con.seqt~:encm, v_otar se ;;t 
e quatorze mtlhões, oitoceÚto- se trin- Assesso: Le~IS.:atwo; PL--. do Quadro 1 o ProJetO, em. primei_:to-- lugar.. . 
ta e quatro mil, duzentos e noventa da sec1~et!r'~ .do _&~a_dn Federal, An-! O~ sr.s. ?ena._dores que ~-piOvam o 
e- q~atro _cruzeiros), correspondente à se!mo Noeue1ru MaC'1erra. 

1

.PToJe
5
to· quauam permanecei sentados. 

diferença eDtre a percentagem de Ju.Slijica.cão · (?~pur:)·.crlo 
1.5% (tun e meio por cento) <Ias ren- · , ~ . va : . . _ · 

José Leite 
Gilberto MaEinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama. 
J-oão Abrahão-

das t-ribtJtá.ria.s efetivamente arreca- O presente projeto de resolução tem . Ftelil., ass;m, preJUdicado o subst-Jtu-
. dadas e as . dotaç:C1e;:, orcamentárias por_ objetivo conceder aposentadoria a! t1vo. . . . , ...._ . 

consignadas- para. a execuç.ão do Pla- fUJ).~ionário que ,o,erviu em zona de I A matel'la voltara a Ordem do 013., 

Pedro Ludovieo 
Celso Ramos 
An-tônio Carlos 
O SR, PRESIDEN.TE: 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador Vasconcelos Tôrres. 
(Pausa.) 
· Não está presente. 

Tem a palavra. O' nobre Senador Ed­
anundo Levi. 

O. SR. E.D-1\filNDO LEV.i: 

Sr. Presidente, desisto da, 

O SR. PRESIDENTE: 

pâJavra. 

Tem a l;:lalavra o nobre Senador 
:A.ttilio Fontana, (Pausa.) 

Não está presente. 
Tem a palavxa O nobre Senador Li­

llO· de Mattos. <Pausa.) 
Nã.o está presente. 

Não há mais oradoi-es inscritos. 
(Pausd.) 

O• SR. PRESIDENTE (Cuido l!fon­
itin.) - Passa-se à 

ORDEM DO 1)1;.'1. 

Item 1: 

Votação, em turno 'li.nico, do 
Projeto de Lei- da Câmam n<? 211, 
àe 1966, (nQ 1.884--B-64 na Casa 
de· origem), que autoriza o Poder 
der ExecuUvo a abrir, pela Pre­
sirlência da República, o crér:lito 

no dD carvão Nacional e custeio dos guerra. . . para. seg-•.ndo turno. 
.:;erviços nóle empreendidos, nos têr- Por contar mais de· 25 anos de set·- E' o seguinte- o Projeto aprovado: 
mo;<;· do parágrafo único do art. 79 da vfço, O req~eren~te enco~tr~-se ampara- ,----. _ . 

4 Lei .n9 3.860, de ~H de· dezembro de do pela 1eg1slaçao em vtgor. F~-.OJ·E'I:'O· DE· LEI DO SEJN.~DO 
1S60, .sendo Cr$ 4.162.650.114 (qUatro ~ace a oe~posto:. submetem_oS; a ma- N9 62, DE 1964 · ~-
bilhões, cen!o e sessenta e dois mi- téna à C011Sider_?-tao do Plenano. Estabelece normas para paga• 
lhões, seis~entos e c1'nqUenta mil, cento Sala das se;;soes, em .4. de març.o de menta das cotas-partes em multaa 
e1 qua.tOi'ze cruzeiros) relativos ao 1967 .. -- Camzllo Noguezra da Gama,-~ e apreensõesre. dá outraS providt?n .... 
exercício de 1961 e Cr$ 3.552.184,180 Edmun.~o .~evi - Attílio Fo_n-tana._ - cias. .t 

(três bilhões, quinhentos e cinqüenta Se~astzao A'f'_cher - R.aul Gmbertz -: 
e dois milhões, cento e oitento. e qua- Gu1do Mondm:. 
tro mil, cento e oit.enta cruzeiros) ao 

O Congresso Nacional_.decreta~ 
( Guido Art. 1 q. A pal·ticfpação de funcio ... 

de 1962. " 
Art. :.:W. A presente Lei entra em 

vigor r.a data·' de sua publicação. 
Art. 31l. Revogam-Se as disposições 

em contrário. f 
O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Em votação as 
emendas que t.iver8m parecer contrá­
rio da Comissão dí~ Finanças. 

0? Srs. Senadort~ que e.s aprovam 
que1ram permanecer· sentados. (Pau-
sa). · 
" Estão rejeitadas. 

O Projeto va.i à. Comissão de Re­
dação. 

São as seguintes as en:le~da-s re­

·o SR. 
Mondin). 

PRESIDENTE 
· nários.' ou de qu€m quer que figure 

como denunciante, nas cotas--partes de_ 
Item 3. multas e apreensões atribuídas em lei;. 

DiScussão, -#em. prinieiro turno, do não poderá, no seu conjunt.o, ultrapas~ 
Projeto de Lei do Senado n9 62, sar o tetO de 30% (trinta por cento}. 
de 1964, de autoria. do sr. Senador. Art. 29. Tratando-se de ilicito pe .. 
Bezerra Neto, estabelece normas na.l, a participaçãO de que trata. est~ 
para o pagamento das cotas -par- lei: sOmente se efetivará após a jun .. 
tes em multas e apreensões, e· M tada, acs autos do ~r~ss·o fiscal-ad.-
outras providências, tendo Parece- mlnistrativo,. de prova. da instauração, 
res (n.s. 550 a 553, de 1966), das no Judictário, da correspondente açãO 
Comissões: de Constituição e Jus- criminaJ. ' . , 
tiça - quanto ao pr.ojeto javorá- Art. 31.'. O Pod'er Executivo. no pra. .. 
vel, quanto ao substitutivo da co .. zo de 90 (noventa) tUas regulmnenta~ 
missQ.o de_ Serviço púDlico Civil - rá a aplicação da presente. lei. tend~ 
peLa juridicidarie e constituciana- em ,~ista, e-specialmente, suas· vincula• 
lidade; de serviço PÚblico Cil:iL- ções aos órgãos fiscais e policiaL:;- do. 
favorável, nos térm.os do subStitu- ~1inJstério- da- Fazenda e do Mintstério jeitadas: 

Nq 1 tivo que oferece; de Finanças - da Justiça e Negócios Interiores:: . 
javoravel ao P-rojeto. I Art. 4!l. Esta lei entrará em VIgP-! 

Acre.3Cellte-.se onde convier: a· ~ . · na data de sua publicação revogadas 
''Do cré-ditó de que trata a presen- . ~, iSCUSsao 0 ProJ!t~. com 0 sub-s- as disposições em co:q_trál'io. · 

te Lei, destaque-M a importância de tltutn °· 1· 
crs 3.noo.ooo.ooo (três bilhões dej Se nenh?m dos Srs. Senadores d~- E~ o seguiJ~te o· substitutivo pre:-
cru2eiro;:;), paTa pal't.icipação na Aços sejar mamfestar-se; dúu a. dlscussao 

1 
judicado;-

Ftncs Pirati.ni S.P~." por encerrada.- <Pau~a). - SUB>'·TlTUTIVO 
Está encerrada a dtscussao. ..... ~~ 

especial de- Cr$- 7. 714.834.294 -<se- "Parágrafo - Do presente crédito, 
te bilhões, setecentos -e· quatorze· será destinada. a importância de Cr$ 
.mifh6es, oitocentos e trinta e qua. L800.000:000 <um bilhão e o!toce-nto.s 
tro cruzeiros:), para aplicaç-ão em. milh6es de cruzeiros) para o término 
obras d-o Plano do carvdo Nacto- da extensão da rêde de distribuição 
nal, tendo Pareeeres, sob núme de energ-ia elétrica da Usina de CanR 
ros 8~9, de- 1966; 127, 128, 129 e di·nta. de Herval dc> sul para Pinheiro, 
130, áe 1967: das -Comissões: de MA.chado, Piratl'Iü e cangucu." 
Finanças, távorável ao projeto; 
de cons-tituição e Justi!;a, javo- O SR-. PRESIDENTE (Guido 

Em conseqUência, vou por em vota·l1 Estabelece normas para paga .. 
ção o substituthro, que tem, por fôrça menta das cotas--partes em munas 
do Regimento, preferência. · ·e ·apreenstJes. ' · iS 

Em votação O substitutiVO. r O éong1·~sso- Na-cional decreta:- ·~ 
Os Srs. Sen_adores ~ue com êle con- 1 Art. 1'?. A- partictpação de funcio-­

cordarem qu~nran~ peuna~ecer senta-[.nã.rios, ou·. dl3 quem quer que figure 
dos. _ como denunciante, em- cotas-parte!'\ d& 

O SR. EURICo- RE~E~D.E: tmultas. e apreensões atribuídas em lel, 
- lsOmente se efetivará após a juntadl\, 

Pec.o a palavra, Sr. Presidente, pe!a! aos autos do p.rocesso fiscal-adminis• 
rável ao projeto e pela rejeíçdo llfOndin) · ordein. trativo, de prova: da instauração. no 
das emendas de plenário; de !?i­
dú.stria. e- Comercio, contrário às 
emendas dt; ptenário,~ de 111fnas e 
Energia, cOntrário às emendaS; e 

. de Finanças, contrário· âs emen­
das. 

De a.córdo com o Parú.gru.fo único­
do Art. 323 do Reg~mento Interno, 
êste pro-jeto, par ser. de legislatura. 
anterior, ·deve ter a discw;s!to rea­
berta .. Em dlst::U~!áo o projP.t<T e suas 
emenda.s. (Pau8a.) . . · 

Não haVéndo quem qneir:;i: !iizer uso 
da palavra, encerro a discussão. 

Item 2. o SR. PRESIDENTE:· Judiciá!·io; da· correspondente ação cri .. 
minai: 

DiscusSáo, em turno 1ínico, do <Guido Mondin) - Tem 
Proieto de Resolução n<' 84, dll V. Exa. 

a palavra Art. 29 .. Esta Lei entra em ·vigor 
na. data de sua publtca.ção, revogadM 
ns d-isJX)slç_ões em contrário . 1967, de autoria da Comtssao Direto- o SR. JWRICO REZENDE: 

ra, que co-nce-de apcnentadona a 
Anselmo Nogusira- Macfefra. A_saes.- (Pela ordem) - Sr~ .Presidente, a. 

~01' Leg!slatfvo, PL-2, do Quadro .d'a MatorJa. deseja votar favorAvelmente 
Secretaria- do Senado Federal. ao projeto. de tnodo que. eu pediria a 

~ V. Exa.. Jhe de.sse- preferênc.!a. 
Em discussao o projeto. (Pau~aJ. o ·SR. PR.ESIDEl-ITE (Guuto· Mon­
Nenhum Senador de.sejando usar~ a din) _ Nobre serindor, o Regimento 

_O SR. PRESIDENTE: <Guido Mon.-
din). · · 

Item 4. 

palavra, declaro encerradg, a dlscussao. determin.Q, preferência pan & votação 
EI11 vot.Bção, do substitutivo. Se a Casa rejeitar. o., 
Os Srs. Senadores que aprovam o substitutivo, votaremo:s1 o. seguir, e 

. Em vctaçã-o- o projeto. sem ptejuf~o projeto queiram penna.necer aenta.do.r, projeto. . 
·das em~ndas. (Pausa) 

0.9 Srs. Séna.dol'e:; ..ttle o apro\'am. · · O SR. EUR-100 P.EZENDS - MaR/ 

Discu.ss4o_. em prtmezr.1 turno, aq 
Projeto de Lei do Senacto n9 2, cfb 
1966, de autoria do Sr. Sen'adOr 
Bezerra Neto, que altera normq· 
relativas a exame médico -na ,.. 
bilitag4o. de casa-mento entre cot(c... 
ter ais <lo feralllro grau, tendo ?i 
recer-es, sob "'· 'l'l e 78, d:111 19 
das Coml•stles: tfe Comtttuiçlio 
Justiça. f~lioet eom ~ 
que Ojere-c_e ú:1tf. 1-CCJ ~-t-Ct11l-

QUeiram permanecer sentadoS. (Pau- . 'Elstá aprovado. O Projeto ve.% à. Qo- prettr.o, Sf. Presid!-nte, a.tê mesmo por. 
fa..l · lmiS.sG.o Oir-etortL pr.re. t. Roda.ção .Pí- questlo df' cortesta, enoam!nhar reque~ I 

Est-A. aprovado. ~11al. ' rime-nto para. votação do projet-o. i 

j . ' 



Quinta-Jeira 6 

Pf:.OJF.'TO DE LEt DO St~1'JAD() 
}TO 2, D.E l!JG6 

.4!tera uomwt -~:.ilJr.?. Bl'~·J/1'1:! médil;o ?!f! 
1rat,Hitução d2 casr1·1nen!o entre c.::­
lltf.zra;,\ ao terceiro 9/"ill.J. 

' 
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Quinta-feira G 
I 

•· "''ON.AL: (Seção 11) Abril de 1967 

»ecu1ações_políti~as tra1!5fonna.das em data tão grata· ao Jornal do Brasil - defihiçâo clara, dQs conceitqs ção número .M, de 1067, nos seguin ... 
~plêndidas realidades. e a nós, de 9 de abril. de segurança nacional, que, va· teso iêrmos: 

E._aSsiJl1, tôda umn equipe ,de prl- Era o que tinha a. cUzer. (.Muito gamenteli·vrmu1ados, servem ape-
' ·m~ir~·_.·prdfllft;.~~er~~ :q~e. ci,Ç~f-t'vários bem/ Palmas.). ,.. . 11as para' intra~lc,t1!,11~Zà.~· a,"J~lüili~, RESOLUÇAO NO •. , DE 198'/ 

/no~w.~ .. M.~_;v.~ Ex~_-:·Cltou ~~(e· eu 1 brasileira; co~ocfl~~o._. :0$, ,di:·-e_:tos 
.. e.lter outro, .Ju.stamente os 111a1s.~iga~ O SR. PR.E8~DE~TE: · funnamentrus do)homem ·e ao ci~ 

- - ,, '-] 

O Senado Fe_deral resolve: 

dos a nós, como o jornalista Evandro (Guido Moudin) -- A Mesa solicita tiadão â merce de organü:nções Att.igo único. li:: concedida apc:::<en-
Carlos de Andrade também _ enfim, ao nobre Senador Vasconcelos Tôrres que não: sofrem sequer a fiscali4 tadoria, nos têrmos do artigo !9 da 

,tôda. a equipe do Jornal do Brru;il é de que lhe encamjnhe o requerimento a zaçfto dO Congresso Nacional; R:'!solução nümero 37, de :Z:3 de no-
excelente qualidade, Haja vista que que fêz ·referência, em tôrno da· ho4 _ IJ.. dev.olução ao povo do di4 vembr .. de 1962, combinado com os: 
o Chefe do aovêrno req-uisitou para menagem que d~seja prestar ao Jornal reito dtl: eleger o presidente da artigos '19· da Resolução número 16~ 
o seu gabinete, como Secretário de do Brasil no seu aniversário. República e os pref,eitos de todoo de 1963; 345, .item IV e 34-9, da Re-
lmpi'ensa, o profissional J:íeráclio Sa· ·Tem a palana o nobre Senador os muniC1pio~; solução número 6, de 1960, com os 
les, que todos nós aprcndemç:>s a ad- Aurélio Vianna; 1 - o s{stema _plurlpal'tidário; prove-h tos correspondentes a-o cargo.. 
mirar também e que, no Hio de Ja~ o SR. AURÉLIO VIANNA: - a revogação da legislação d{! Vlce-Diretor-Gera1 PL-l\ e a gr5-" 
neiro fazia uma das seções políticas (Não foi revisto pela· orador) _ Sr. ant;idemQcranca outorgada· p~lo t.ificação adicional a que faz jus, ao 
mais bem informadas e· de uma cate· Presidente e Sr.s. senadores, vou govémo _que se encerra; Assessor Legislativo, PL~2, do Qu:J-. 
goria sem par em. todo o quadrp do transmitü· à casa a ''Nota Oficial" ·- a pberda.de da mobilização dro· da Secretaria do Senado Fe::icra!. 
jornalil3mo político brasileiro. _ do Gabinete Executivo do Movimento da opini~o pública, a fim de que .'\nselmo Noguelrà Macieira. 

Sr. Presidente, no meu Estado, co~ Democrático Brasil(~iro sôbre a ida, tõdas as Cl\mactas da populaçao Sala da Comissão Diretora, em 5 de 
mo. no Estado do,. nobre aparteant.é, como obsel'vadores d.o Partido, do se~ bmsilcüa pa.rtlci~m da formu~ aOril de 1007. _ camillo iVuguczra 
o mesmo fenôm_e1_1~ se verifica, lá com nador Oscar Passo~; e do Deputado laçfto e realização· da política na- da Gama. _ Gilberto lliarinho. 
u::e sucursal dmgJda por uma cqu!pe,chaves Amarante ·a Puntít àel Este· cimml; . . Dinarte Mariz.-- Vitorirto Freire. 
de jornalistas moços e Qlle hoje.tra~ (Lendo) -- an~st~a;_ . _ (Edmundo Levi. :- Guido Mondin. 
ba.lham para que os problemas. f}uml~_ · Em reunião. ·realizada na t.ardej - a r.ev1sao ~o~htuciO~al para 

1 

Raul Giubetrti, 
nen.ses,. dentro do _quadro p~ciOnal, de ontem, 0 Gabinete Executivo, alcançar os· obJet:lVO.S deste do-
sejam conhecidos. _Amda rccentemen- .Nacional do Movimento Democr'ã~ cumemo'. o SR. PRESIDENTE: 
te, n<? caso da catastl·?fe que se aba- tico Brasileiro autorizou 0 pl'esi~ O Movimento Democrático Bra- <Gui.do 11-IO?Ulin) _ Não há mais: 
teu sobr~ a tena flummen~e, o Jornal dente do Partido, Senador Oscar sileiro c:onsidera imensa i res~ , . . . a a) 
do .Brasll ehamon a at~nçao d~s au- Passos, e o vice-President-e da ponsabihdade dos que sem d1s- madmes mscrltos. (p us ,\vou 
toridades governamentais a fmt de . Comissão de_ "Helações Exteriores tmçao de partido ctdtêm llOJd Nada mais ~;avendo a tratar 
que os socorros pudessem chegar a ·na Câmara Deputado Chaves mandatOs popular~s. Reconhece encerrar a se.ss~o, anuncumdo para :>.. 
tempo ,e a hom. ~ . . ..Amamnte. a.: cornparecerem, como amaa qUe a restauraçao da a e- I pró:uma a segmnte 

Sr. ~residente, se nao bastasse tsso, obset·vaclores, à conferência dos mocracm, do desenvolvimento el ORDEl\1 DO DJA 
essa ~ollia te11} um Dep.artam.ento cie Chefes d,e Estados Americanos, a da paz de nossa Pátria é tarefa 
t::esqmsa que e das seçoes mals apre~ realizar-se em Punta dei Este, en- mhansfenvel de todos os ctda- ORDEM DO DIA DA PRóXD.1.\ 
·Cladas por tod_os nó.s, ond~, tenho_ a t.re 12 e 14 do cmorente1 ratifican- dãos. 1 1 SE'SSAO, EM 6 DE ABRIL 
1mp:essão, rep1to, · o Nprópno Serviço do assim, formalmente, o pronun. Senhor Presidente, reafirmou on· DE 1967 

Nac10na1 de Informaçoes tem que .ba- ciamento anterior da rnaioria do~:: tem o M.D!B. todos êsses proposuos. 1 
ter. No Jornal do Brasil se sabe mais seus membros, quando consultado; Não se a.fa.Stou nem se afa.sta desta 
o q:ue ncontec~ neste Pais do que em pelo seu Presidente. linha; mrmtem-na até hoje, inflexi~ votação em primeiro turno, do Pro­

jeto de Lei do Senado n!l 55, ó.e U/65,_ 
de autoria do Sr. senndor .Tosé ?eli:­
ciano, que altera o art. "22 õn. Lei nú~ 
mero 4. 494, de 25 •:le novembro de 196·1 
(l...ei do Inquilinato), teuào parf'cer.:;s­
(ns. 1.289, de 1005 e 81. de ·1965): da 
comissão de constituição e .1<Jsticn .. 

'favorável: dn comissão de L~lsbção. 
SocjaJ, C9Dtrárjn, 

mmtas repart1ções onde os fatos se Segundo a mallifestação do Qa. velmente. O que passa dai, quanto a 
desenrolam. ~ . 

1 
• binete, a presença dos representan-' comentárioS de adesão, são simpte:; 

Essa l?ercuclencm, e~sa sabcdona tes do M.D.B., no caráter de sim- intrigas, pa.ia não di:zer infâinia.s ina-
Jornalfsttea, essa . _cap5.ctdade_ de tra. p!es observadores. a exemplo do ceit.áveis pelos llomens de consclêncin 
balho. êsse espírito de equ~pe, tu~o que tem acontecido em oportunt- neste pais. 1 · · 

iss? xeun~do faz .com que a folha, .cUJO àades semelhantes, significa 0 Era o que tinha à dizer_ <Muito 
antversár.IO se C?memora ~o dom:ngo, exercício, pela Oposição, do seu di~ bem. Muito1 bem) .. 
ganhe o primeiro para bem _ aqm no reito que é também um dever de ' 
Senado, numa comemorasã~? an~ci- acordpanhar a evolucão da Polí- o SJL P~b:SXDEN'I'E: 
pada, pomo se faz com grande!" ór~a!Js. tica e~terior cto País: não envol- (Gztido MOndin) - O senhor s~-
que nao comemo~am seus ~nh·ersarlos vendo· nenhum compromisso pré- na dor Vasconcelos Totns encami-
em apenas um dm, lllt!S sm1 l!m uma via de apoio às diretrizes . que o nhou à Meisa requerimen_to que sera 

2 

. Discussão, em turno únlco, do Pr:J~ 
ieto de Lei da Câmara n9 27, de HJG7' 
'cn9 €20-B, de 1963, na casa de orí­
gp_m!. one nntm:i?a q Po:-'P.t' !i'"''"'r:ltivO· 
a abrir, })"1" l\lfjnistério das Minas e· 
Enel'Pia ,., ,--.··t,Aito esnecia1 de CrS· 
:w.o:)n.on,... 1'·•'.-,ta .e seis milhões de 
cruzeir0s' '1 -~";nado a pa,<>':l.mcnto de­
gJUg1Jel de imóvel e dá outras provi­
dências, tendo Pa1•ecer· favor:'tv-?1. so:) 
n9 1213. de 1!/137. da Comis.são de C'i, 

.semana ou em um mes. Govêrno costa e Silva vier a ado- lido pelo Sénlmr 19 secrl}tário: 
E, para reforçar a minha homcna- tar rela~.i~amente à matéria. ~· . 1 

· , · . , • 
gem, don jnicio à ~·semana do Jornal A posiçao do M.D.B. em face J. -ltd9 e aprovado o segumtc. 
da Brasil" nesta casa. com o pronun~ do atua; 0ovérno, tanto no t.oca~- REQUER(MENTO 

r· ciamento que venho fazendo. te à pohtiCa. externa como aos d1- , 
' ferentes aspectos da. política in- N~ 198, de 1967 

Sr. Presidente. pediria a V~ Ex~ que terna, foi definida .nitidamente nos 
estas palavi'as se transformas~,em, pos~ pronunciamentos formulados na 
teriormente, num requerimento e nu~ véspera da posse do Presidente 
:ma mensag~m -· a menSagem com costa e Silva, na base do Pl'O-
que a Mesa poderia, com a autonomia grama e objeth·os do Partido". 
que tem, e já interpretando o pensa- l3msília, S.4.67, 
mento do Senado Federal, dar conta 
do nosso júbilo, do nosso justificado 
regozijo com êsse acontecimento, que 
é menos do Jornal do Brasil, porque 
extrapola o seu significado interno e 
tem a dimensão mui merecida. de ser 
uma data de tôda a imprensa brasi­
leira e - por que não dizer? -, la­
tino-americana. 

Sr. PresideÍlte. antecipando esta co­
meinoração, num furo sentimental -
usando a· ling_uagem jornalística 7 , 
num furo sentimental de reportagem, 
dou já ciência de que no dia 9 êste 
acontecimento encherá de ale.~ria todo 
po~o brasileiro, e particularmente 
aquêles que exercem ativida.de poli:­
tica. · 

Queri(} congratular-me, em parti­
cular, com a Condessa PerE<lrll Car~ 
neiro, com c ~crnalista Manoel Fran­
cisco do Nascimento Brito, com o vice­
diretor executivo Bernard da Costa 
Campos, com o ·wperintendente Nivel 
Sales e com _o dlretor-chefe, Alberto 
Pias. · · · 

Um dia,- Sr. Presidente, teremos de 
Jazer aquilo que o- Jornal 1!o Brasil 
faz coin 'o Departamento de Pesquisas 
- relatar trofétls, grandes vitórias, 
prêmios· sôbre prêmios,_ conquistas sõ~ 
bre conf:1uistas. ?t.-rãs,··no dla de hoje, 
apenas objetivei, com estas despreten­
siosas palavras. dizer. daqui, que todo 
o Senado FedeTa.l eitvia os seus entu~ 
siústicos e calo!'osos aphiusos pela 

A síntese do pronunciamento do 
M.D.B., antes da posse do Sr. Pre::: 
sidente costa e Silva, aqui se encon 
tra: 

(continua lendo) 
Lutará ó M.D.B. pela plena 

liberdade de expressão e mani­
fest:ação do pensarúento, oandi4 

ções básicas do exercício demo­
crático, e.scoimando a Lei de Im4 
prensa de tõdas as suas caracte­
risticas ditatoriais, e pela reafir­
roação do direito jurfdíco cons­
titucional de reservar a brasilei­
ros a direção, propriedade e con­
trôle exclusivo8 dos meíos de co­
municação. 

Defenderá o MDB, a realização 
de uma politica externa soberana., 
de afirmação nacional, visando à 
Pa-z e à aproximação entre os po· 
vos, ao reconhecimento' do djnd­
to que todos têm ao de.5envolvi­
mento, ao bem estar e à. indepen­
dência de decidir seu próprio ·des­
tino. 

ConseqUentemente, .1·eHera que 
·a consttução do Brasil futuro exi-
ge: , . 
'- a retomada do des'envolvi­

mento econômico, em têrmos na­
cionais e independentes; 

- medidas que efetivamente 
anulem privilégios e ronces.Sões 
feitas a ea.pitais estrang~iros; 

Nos têrmhs dos artigos 211; letra p, 
e 315, do Regime-nto Interno, requeJ­
l'O a1spens~ de publicação, para ime~ 
diata di.scu.Ssão e vot-ação, da redaçáo 
final do P~ojeto de ResoluçãO. núme- nancas. 
ro 34, de 1967, que concede aposenta-
doria a Ailselmo N-ogueira Macleira, Dh:;cus.são, em turno únlco. do Pro; 
Assessor L'egislativo, PL-2, do Qua- jeto de Lei da Câmara n'J .28, de 1901' 
dro da seCretaria do senado Fe- ln9 4·.0i3·A. de 1967. na casa de ori­
deral. I trem'J, de iníciatíva do Sr. Presidente 

Sala. das' se.ssões, em de abril de da Renúblicit. que autoriza o Podet 
1967. - Vdsconcelos Torres Excc:u~ivo a abrir ao comrres13u Naclo-

0 sr:. _ ~il.i:SrDE'STE: nrrl () crédito especial de-Cr$., ...... . 
(Guido Úondm) _Tendo em vt::t.-'1. ~00.000.000 (trés bilhões de cru7.eiros1,_ 

a decisã" do Plenar,·o, passa-se a: vo~ :-Iest.inado a atender~. r.s despesas de· 
v ~orrentes de pa!!am-ento de pa$agens· 

iação da redação final do projeto d:o aéreas de âmbito ua.cronnJ, necessar_Tas 
r.esolução Que concede aposentadoria :1'> tleslocameuto dos Con~ress!stas, e 
a An.scl~'llO/·~ogueira Macieira, .Asses- d.á outras providências. tenc'lo parec:.:r 
sor Leg~sl~t1vo PL~2, do ~U:;t-dro da favorávél, sob o :nc_~ 122, de 19-S''l', cia-
S?cretarla /do Senado Fedeta-l. !.f:'omislc:ão de Plnan-:'as. 

l!."m votação a redação final. , i 4 

Os Sen_h~res Senadores que a aiJl\'J-" I n:s·cusstto, em ;,rin'!..efro iu•·no. r7 ·, 

vam que1ram pzrmanecer sentados. Proieto de Lei õo se,1ano n? 52. rle-
{Pausa) I 1100-4, ~de autorla t'ln <:lr. <:;a•roarJor B"-

Está aprOvado.. ze-rrn Neto. nu<> n_ i"'n"'~ c:Ahl'e a P.xpe0l_-
·j' . . rão de ~ertlt'lõ~"' 'l'> i,,-r,.,.,.,..,a .. ões oe1o'\ 

11: a se~uznte a redação ftnallf fn-0'~ 0, da flrlmiiiic;fr,.:l""''"'. nública, au.-
aprovai:la. ~arqtlias. ~ocle~wie.<: r'!"" ~r.onomfa r.11s--
~arec~· \""8 159 de 1967 'a~'-. cntidadcg dP. r~"JI~, .. a.~ão coietívfl, 

1 r ' ~ da outras prov_u1PTJ"m<: tP--nl'~'o Parf'--
Redaçáo flnal do Projeto de Resoln- 1 "e::e::; f sob ns. , .18-"- a 1.197. cJ-!> 196-G'. 

ção mimero 34, de 1967, que con-! "'.a<t Comissõec· rle n~'~n"'t.ltukii.o c Jus­
cede aPosentadoria a Anselmo br"a, fa•·oráve1, f'l'';p f!<:: r>•nP.ndHs 0'7" 
Nogue~ra. Macietra, Assessur Le- 'lf.er~«:e, d~ ~,.- 1 P ., ,..,,.,.,., ,~., c;:., .. ,vif'·· 
gislf!tjV,D, PL-2, do Quadro da se- '-:lu"J!!Cn ~IVIT.: 1" pronunc_ 1arnentd -
crettfria do senado Federal '1B1a a!l.:hênc1a. cfn :--,_A .R P: ~ 2" oro-

1 _ 1111!1",i2mP.l1to- n-eJa ~Pcliên:-::a do.Mi-
. A ~om}~são . Diretora apresenta a '"'ist~,.;,, ·r'! a, .Justi~'a fi "1\Tf'"fdos lntel'ln­
redaçao fmal ao Projeto de Resolu- ":-s: Z'-' p'!·on,,n,..~fl.~"',_t,1 r~utn])!'ida c!n 
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parte~ dilig·êllcin., P-Dm lnforma.t;ão aO o Sr. senàdor··va·sconccllos TôrrQ;:; ú~-~ · ' S::ZeçãO :.ll'ia; sem cjuef.ra de sigilo.' O rccuf~:o. 
D.A.S.P.) ~ favu1'âvel ao Projeto t:! I Licita. transcrição nos anab do dts- .,:. . , 1 formulado pelo canaidato, d::verá, sob 
â Emenda n'? 2-CCJ, R1lt'esent.anuo -~~-:;, .... urso prom,m.ciado p;}lO .Pxesidentc da c/. in~f~~~le P3icotécniC<l, err. cara~e~ . .' P?lla. -de indeferimento in limine, ser 
Emendas n;;. 3 a 6-CSPC e subentenaá _Repl~blica. ~ô~t·~ os novos -rumo~ çl:J 

1 
un ,_ 01

'
0· _ •• fun-drmu:ntádo e ivdica.r; ·cem p·reci-

à E:m.enda n9 1-CCJ. I pol!tJca extcriOl' do Brastl. I C!tPIT'Oto 'III j • ,súo;·as questões e os ponto~>, objetb de ! " 1 
• 

1 
., t·cviiãO. Se aceitar o recurs.o, o Din;-

o;:. \ Está encerrada a Si:'.SSUll. r Dos critérios de julgamento tor-Geral poderá mandar proceder 
Discussão, em wr11o ünico, ctn Re-I Le·z:anla-sc ·á t.c.~sê.c às i G l;onLs' 6. Para a contagem de erros nas 

1
. também à revisá~ de tôda a Pl'L1'a. 

qucriment-o nv 19li, de HltH. p3lo 1~1n~, e 10 mmuto:s. provas t:éenica.s, cuja. decifu~ão tien:í., A Ba.nca Exam:_nadora, depo1s de 
------·----------· .. ___ ícita c;.;,rigatàriamente a métqujna, conhecer. das razoes a.~r~sentadus pe4 

usar-se-6, a s:?guinte norma: I Jo r~cm-rente, fará r~v!~ap gel'al ou 
SECRETARIA. DO SENADO FEDERAL val'Clal da prova e em1tJrá parecer 

a) C.'lda palavra omitida, acrescida. runctumentado, mas só poder ápwpm· 
ATO DO 19 SE::CRETÃRIO I CAPiTuLo I ou substituída- com alteração _de sen~ 1 a. alteração da nota atribui da ante~ 

.. ~ tido- um eno; 11·io~mentc, se ficar evidenciado êrro de 
PORTARIA N0 19, DE 19H7 1 Da Inscnçao b> cada palavnt omtida, acrescida fato na aplicação do critério do jul~ 

o P.rimeiro s 2-c.etaw, no uw das\ 1.. No momento 
1
d<t enttega à,? IC- ou substt.t~Jd~ se:u alteração de sen- 1 gam~nto. Nft .. o s:rá. apreciada 1t ~~ela~ 

atnbu.çõe- Je lh" ccn·c1 0 . t r. 1 quc.Hlldl.O, o cand.ct.'l.W n:::._,.ns~a. oi tido- me.o erro, ntsçao, se na med1glda em tcLmcs 
letra '·J" ::.n q~ero '-'~ do ke~mlt-;~1 

• 1~1 ~ 1 no ptopno, de\en<.io preencher l,S c) palavras sollns, _e<~rtas, sem for-\ convementes ou não indicar, co:n ~b-
e ' ~~ 

01 
1:1 _

10 a .:enas de m&cllção. mat· Genttdo - me:o erro por palavra; soluta c!are~a, !atos e cncunsh\l1tl~U! 
~~~~t ã d~ ~~C~l~O ~!lu~ 0 ~ ;po~\o ,1~ 2. o candwa~.>o cuja m_cnçá<> não d) palavJ at> sc.'ltas, erradas, sem for- I que a JUSt'flquem e permitam IJ•ü.1la: 

"'0 Iç_ 0 n ' e, . ' 1"e .. o: c aes-~:~- w~· considerada em ornem e que, con-j mal' sentido - um êrto por palav1a; apuração. 
~ar pa:_a 0d G~bmele uo 1 res.·.tente ta;;~. 1 v.:daao por e:i!ta.l, nào a completar no e) enos de português, conforme a Depms de apreciados os lEcu::scti 
f on:~ssao. ~. manças o.s segmn e.s.l pla:w ct.:ncedtdo, reru a lUSCllÇao can-~ gravidade, a cntér'o da Banca Exa- pela Banca, cabe a deClsê.o fm~l ao 
un~ 0.nar:~"· _ _ celaO.a. minadora - mew êao, ou dms euo.;; lfl Secr~táno do sena_9o/ Federal, Ie-
~~~1 Í~~IIa Ione Ramos de FI 3. Encen'U-da.s as itlsc~·.:çõEs, orga~ j) no caso de concorrência de erros, prese11tando a Com.1ssao Dnetorrt. 

gu -I:c ' ~· , mz.ut-se~á, em ordem altabetlca, a 1:e- (par exemplo: omissão O.e cmco pala- 14. Os lnmtes mm:mc::. e:::t~\b!.'ln·-
~1T1~~\ --J~~c" d~ ~~~~· ... . :açao dos cand_'datos, que receberão, I vras e substltmção, por três erradas) I dos serão _ rtgorosame~te ob,edt>clclps. 
C 0 ?· s a ~ r.,,ue d e~o~!3~uB os, me.dwntc extb.çao d.e em teu a de Iden- computar-6e-u o numero maior de Apurar-se-ao as fraçoEG ate mJlest-

narâ~ lntlo - momo a O:: la et- wlade ou prof.s.s.OlH\1, em tões de etros; , mos. 0 • 
Sect:etnr!a do senado Fecirl <.:.I 111 4 /JqenLo..we com fotografla e a mdica- g) os en:os em mals de uma pala-vra i CAPUULO IV 

de abril de 1967 • _ Dmalle ·lt:Clll':; çao do . .sel!_ num_ero de ch1mada, sem coutar-s~-~10 uma, vez, descte que con- Da 1caUzação das piOvas 
19 Secretario. ' 1 o5 qua1s nao. terao mgresso no recmto ~e9uente::, a cr.te~:o da. Banca Exa-[ ~ . . .. 

CONCURSO PúBLICO PARA 
TAQUíGRAFO DE DEBATES 

onde se reahzm·em at> prova~. mmadma. . h. S~:á c-bngatono, em tódus <>.::. 
4. o candidato Que nào procurar 7. O julgamento da prova de por- 1 provas, o uso da ortografia o!!cial 

r.> cJrLii.o de· identidade no prazo de- Luguês obedecerá o seguinte critério: 1 i.Pcqucno vocabuhi,rio Ortográfico da 
t.e1núnacto pelo3 avisos publ!cados no a) o candidato que cotT~gir todos -os Ling·na Portuguêsa, da Academia BHt­
Dió.rio do Congresso e (ou) no '·D1á.rio err03 incluídos no trecho a que se re-~ sileint ~e Letras- ecj.i1<âo da Impren ... 

INiCIO DE CARREiRA Of:cial", terá a inscrição cancelada.. fere a primeira parte da prova, obte~ sa :r.'·aClOnal - 1943). 
De ordem da Comi.ssãc Diretora do , · rá 60 pontos. Por êrro não corrigido Hi, As provas técnlcas se realiza-

Senado Federal, faço público quP ue I CAPITUlO II ou ccmeUdo, perderá tanto3 pontos Irão ei'~clusivamente ·pelo pro~t~H> ma ... 
~ Das Provas quanto.:-; ret>ultarem da divisão de 60 nn~l. o.. lápis cu tinta. Ê lícito, Entre .. 

acham abertas nesta Secretaria, pelo pelo número de erros incluídos no: tanlo, utilizar-se o candidato cio sis4 
prazo de 30 (trinta) dias, a partir de 5. Haverá provas técnicas, de ha· textc, multiplicado ó quociente dessa I tema· taqui_'Jráf!co de sua prefE-d-'r.c a 
17 de abril de 1967, as inscnções para bilitaçfl.o e de seleção, assim dist'ri- divisão pelo número de erros não cor~ 2, indu;::ive, de bloco de p:1pel seu. A 
o concurso público dest.:nudo ao pre- buíde.s: rigidos ou cometidos; · dec::rração de tais prova.:; í.'ar·t:e {l a 
enchimento de 7 ~sete) vag·as no ini- 2'Ccnicas b) do valor 40 atribuído à se<>·unda I múquina, fornecidfl _pela Sõct·elJ.r'a do 
~~te~a carre!ra de Taquígrufo de De-\ -l:J. Regish·~ taqu1gráf~co, durante parte da prova, na. qual serão 1é'vados 

1 
Senudo Fróeral ou t.ra:á:la p;?i.:> can-

. Jctez minutos, de ditado feito na velocJ. em conta, sobretudo, cs eiTos de pon-~d,dato. As fôlhas do reg.sl,o laqni~ 
Requisitos: . dade de llO a 125 pa.lo.vras por minu:.. tuação, s01·ã0 deduzidos de melo a dois gráfico deve-rão .ser ent.reguçs à B.:n-

1? ser brasileiro; i~3 ~ ~i~~tf1 io:::.n~{g 1~ 1z1 ~1 12J ~~~:fJa:,r aêlj~íz~r:;:ti~~,n~:gW~~~11: ~~c~~:;;~\~~~~~~ e apensadas Us res-
~"' ter 18 ano3 completo;; à data do -- 124 e 125. nadom. I 17. Sempre que o núme~o de .ccr.-

encerramento das m.-.cr.ço<:~ e 35 m Prazo para decifração - duas horas. 8. O julgamento da prova de co:Tentes fxceder a 20, sera o ditsdo 
oompletos à uatu da abeuma dns m&-l Grau mínimo- 50 (cinqüenta). ~Francês e Inglês obedecerá o seguinte taquigráfico feito ao m\crorcrw. 
cnçoes, exceto se JÓ. fôr nmcwnár!o 1 Limite de erros 120 <cento e vinte). critério: . . \ 18., As pro~as àe hubil}tação. 4 Po~·­
.Púbuco; / 2\' Registro taquigrúfico, durante Na atr:IJuição de pontos será leva~ tu~ues, ~ra:1~es e Inplc3, HJSt?~' 1 a 

39 apresentar ·requerimento de 1m:- cinco minutos, de ditado feito na ve• do em c9-nta, principalmente, o grau\ Geral, astorra do ~rasll, Gecgt:nfta e 
crição no Palác.o cto conoTcs.5o em l::-c:dade de 130 palavras çor minuto. de exatdao com que o candidato tra·, C:nltura Geral) serao ms:l~uscnt3.s a 
.Brasíli:i; ou no Pa~acto Mon~oc, 11 ~ R 0 Pmzo para decifracão- mna hora. duza para o português, na fonna e no tmb azul. d~vendo o cnnd:da~o com~ 
de Janeiro, d1l'igido ao Dn·etor-Gc-n11, Grau mínimo- 6Ô (sessenta), ~entjdo, o texto original. A prova àe pa!'Ecer mumdo ~e_-ca:.~eta c:-..rreg~d:-'1: 
em qualquer &a út.H, das 14 a::; lli ho- Limite de carros- 80 (C'itenta.l. mgles valerá ~O: a de francês, 50. O e!llP-.';.;.::> ~e lapis-tu~ta ac:u:e1ar~~ 

, ras, exceto. aos sábaaos, asGinado pelo· a. n • ., , • . Cada palavra não traduzida, traduz:- decclaso }IC:lÇUO do ~~~cl>d.ato., 
próprio ou por procurador· 1 3. R._gk.t.ro taqulgraflco de d1scur-. da errônea ou inadequadamente com 19. l\ ':> se adm1trra a 1mtrnda dl' 

' lD pro_nuncul.-~C? no plenário, sem cará-! ou sem alteracão do sentido· êl~'o de c~ndi:!a~o que não estiver munido do 
4~ . junta1· !lO requerimento de ins- lef elimin~tm:w,. no total ~e quinze concm;dànc;a, de 1·egência cu' de outra cartão ~e identidade fcrnsddo JH.'lá. 

crição, que obeóecení. a fóJmuJa pró- ~n.nutos, .d1stnbmdos em •·quartors" de natureza, acarretará perda de meio S~crctarw, do SeJ?-ado _Federal:.. As o~t­
pria, os seguintes documentos: <> a 10 mmutos. se_nclo. a. prova realiza- ponto até três pc:ntos, de acôrdo com tl<ls provas de .~dcnttdade {JU:J terao 

a) certificado de conclusão de curso de. em um t.o~ ma1s o.~as, co.mo se tor. a gravidade e a juiz-o da Banca Exa-~ valor nessa ocas1ao. . . 
do,cJclo coJeg!al, ou equivalente· nar necessano. minadora. A nota será a somtt. dos 20. Adotar-se-á, para s:g]JO do jul-

b) c~rt!dã.o de iÇ-ade (registr~ civll Prazo para decifr.açáÕ de cada mi-) pontos obtidos em ambas as provas. 

1 

g.amen_to, processo que impeça_ a íden-
ou cert.I.d~o de casamentoJ, perminda nutos _ uma hora 9. o julgamento da prova de Hls- t!J caçao das provas, as qu1:ns de.,. e-
a fotocopia autenticada ou pública . · _ tória Geral, H'stória do Brasii, Geo- ruo, pa1a 1sso, ofe1ecer o mesmo as-
fmma; • H(lT.nlilaçao grafia e Cultura Geral ob!;<iecerá 0 se- P"'Cto matenal. 
. c) atest·ado ~e bom comportnmento, 4.1 E d p gumte cr1téno: _ I 2!, At"tbul·r·-"e-á " n'·ta ZCJ'O , f1rmado por uuas pes:::'Jas 1dóneas '· xame e ortuguês, divtdtdo :\ p 0\ d t ~ " " v .... 

(firmas reconhecidas); em duas partes: • l' •a compoe·se e qua ro par. pl'O\a que apresentar smal expres:o ou 
d) ate.stado tlle'ct·,·co '''""n~,,·,.o de UJO- l - ! tes, val~ndo cada um!!- 50. Os te?t~s I convenção qne possibilite a sua iden-

o- a correçaa ( e trecho .de diSC\\J·"o merecerao de 11m a tres pontos a JUl t·r· -
lé .• stia infecto con•.og•.o,a. e de ctere1·t0 - ' · - ~ :cacao. v.. - cem um mínimo de 30 linhas impres~ Za da Banca Examinadora, 11- nota ~ 
iísico que impossibil!.,te- o candidato s~s ou mimeografadas, .sorteado no final se!·á a: média apurada na divisão 22. Os textos para as p:·ovas técni· 
P_~ra a exercício da 'funr;ã.o; e afirma- momento e no qual tenham sido pro- por dois do total de pontos obtidOs. cas e as de portug-uês, francês e in· 
tivo de perfe::'to estado do aparelho pasft.-adamente incluídos erros; 10. Pars. o julgamento final obser~ glés serão sortea-dos e os impres.s.Js 
auditivo (firma reconhecida)· b) pontuação de um trecho com um var-fie· á o seguinte critério: respzctivos preparados na pre::ença do 

e) atestado de vacinação o~ rcvsci· min!mo de vinte e cir..co linhas, sor- ObtJda a média da prova de Plená- candidato. 
na~ão antivarióJica, fornecido por o.u- teado no momento da prova. rio, dobrar-se-á êsse número e ao re- 23. O can.P.idato que se retirar Co 
torJdade sanitária federal· sulta<io se acrescentará 0 tota1 das no- recinto durante a realização da pTGYa 

/) declaração de órgão' competente Valor da l!!o parte - 60 (sessenta). tas das J_m?vas de ditado taquigráfi- estará automàticamente excluído do 
da repartição em que trabalha para Valor da 2:J. parte - 40 (quarenta). co. MultJpllcar·se-á por dois essa so- concurso. Será também ·excluldo püt' 
os. ocupantes de carga ou fun:lão pú- D~~ração d.a prova - duas horas. . ma e ao resultado se adicionará a mé~ ato d:l Banca Examinadora o candi-
bllca com mais de 35 s.nw de idaàe· I G.-::tu médio- 6() (sessenta). dia das provas de hahilitaçãe>. A n,o- datg que se torna; culpado de mcol'4 

U)_ três exemplares iguais de rota~ I 5f!. Francês e Inglês _, Tradução t.a f~nai ~:;erá 0 quo-ciente da dlvi<>ão reçno ou descortesia para com os exa-
grafm recente do c~ndidato, tirada de 5:m auxílio de dicionál'io, de trechÓ dessa soma por nove .. mina-dores, seus auxiliares ou qualqurr 
r,ren1~e e sem chapeu (fonnata 3x4 de linguagem corrente, de 20 a. 25 li~ . . · . autorida<ie presente. Idêntica pmali-
,en Imetrcs), tra?.~ndo no verso, a nhas impressas ou mlmeografadas. 11. ~nota ft~alm!erior a_6_0 (s~es-~ dade será aplicada ao candidato que, 

t1nta, o .nome do mterc.sadn; Duração da prova _ duas horas sent-a) Importara em desciassifiCaçao. dt~ra_nte a r~alização da prova, for 
5., exibir nD ato da msc:-:ç5.o: · 12. Após o julgament~ pela Banca ::c-h·cto em flagrante comunicação 

) , · d Grau mínimo - 50 (cinqüenta). Examinador?, e antes da ldentWcação,. · oom outros cnndidatOE ou peSsoas es~ 
. a car.~:ra e identidade ou profis. as p:ovas ficarão. à disposição .if;ts _tr:cnha.~. •"vb:bb.lm€nte, por escrito Q11 stonal;. . ·• _llt:~ Histór_ia Geral, História dó Bra- c:md1datos.- T'l&t a st 1 d 1 

b) htulo dz e!e,tc-r: f:::l, Geograjza e Cultura Geral - Exa- " 't-·:r Vl a;. pe o prazo e tor ou a quer outra forma, ou de uti~ 
.. c) proya <ie quita~ão c:l:>] ~:; oh·,~a- ltne escnto, sob a forma de te.stes. 48 horas, a f1J? ~e que formulem re~ l;zac;ão de notas, livros ou impressoL 

il t do 0 cur(:OS, se r.abiVe s. salvo os expressamente permitidos. A 
~ocs m 1 ares, no ca;oo canàíds.to. urnção da prova- duas horas. .13 .. O rect~rso constara de petição I a-ta dos trabalhos deverá reglstim· 
ao sexo masculino 1 G~·ãu mínimo- 40 (qua!·en!:s.) · / 1 ::Ja·•g·d:1 ao D1re-tor~oeral da Secreta- qualquer ocorrência dessa natureza. 

.. 
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ll) -Abril je 196.7 

~4. Não ha.yerá ~egll!lí~~ .ch~ro.uW.a.\t.ar ~a. .da~a da hOml!p•;rt•;5o pela 'co-,t'cspon;;ável por qu.~alq11e_r truncamcn.l..c! '1~ ............. ~ ....... -~ .. 7t) 
&eJa. q::1al for O. motivo 2.Ll!.ga(\o para· missao D1ret.ora do .Sen:?.dO FederaL que pon'ent.t;.ra se v~rtfiQt;e na tnms-~ 4.ll Justiricar a hUsênci:l ç'lo ~~undidsto. I 28. 0;} casos o~n -ssos serão resol-· tl}issfto <.lo texl.o original. . ··" •• · .. · • • • • · • ... · •• • •• '8>') 

25. O não comparet~mento a. qual-~,·idos -pela Banca E:~amin:1<1ora. 1 $3. N1lo hfi j11stificativa parã o ufw1 24 ....•..•..•...••...•.... 9i) 
<~:ne1· lJl'CNa, mesn~o J~áo etjmin~tórla, ')9 8 , _ 1 .•• 1,,., "' · 3 ·- .... "~ndlmcnto <los :nrazos; ·o caudidat.ol 
lnw.:!rt.ará e_m e~clUS[tO dt>. concur:lo, . - : .. erao llLI~J1 c?-, \( .~ ~.p ... na .. ?5 rêi .... ,-1 deve e::tar :;t~tupr~ em contato com o o· · · · · · · • · • · • ·.· • • • · • · · • .• • lfJO 
.eonJiderados sem efello os ex~mes ,~uit~~05• 1~ute pe.mlt,-.m .l ha.lnllt.fiç,.>j Senndo l·'~th~rr~.l para qão per9.ê-lo&., 2? Difaclo 1:1~ wcva) 
PQl'V"entma. Já presrados. / 0 t.:Wa a 0 · _ _ . I 34 .. Em_bGra .a\' 1n.<:ct:içóe:;; poss~m! _ , ~ · 

C • V 1 :ill. A~ nomeaço.es obedecetaO. Ilgo. ~e!.' fE·:tns tarnllélll n~ H1o de .J.aneJro,,·Numelouecno~ Orav 
APIXULO • lyo~a.mente à ordem rle cia:;rüficação. : !:ódas as p~·ovas ;serao l'!:!Ulizadas em · 80 tl\.l 

Pi.:>tJtJsi.r.;des Gv.rais . · _ . _ . fBraS.ilill. 1 • • • • • • • • • • • • ·' • .. • ·' ·'' • • • • 

. . _ . , .

1 

31. Nenl~UJ!l ç~nd!cl~ü;: po4c~u ale-!· ·,..., 
1 

• 1 ~ •. ., ...,., ... 60 7!1 

a ~~~lngrt;:.~c:~6'Wvt?Qo c;.;~~.;~~r;.~~; Í~~f.- gar_ desc.~nhec!mr.nno de?_tas .1nstruçõcs.j · J.A~~~-·\i{~i~~ ~~L,?jj:_~ÜÓ ro I .40 : ~ ~:: ~:: ~:: ~:: ~:: ~: ~ ~ ~:: · t~J 
pB.-:ar::t conhecimento destas inStr~çüt:s: 3.~· .. · 'locl;:"' f\_~ instru<;~~~~. c)v'.h1a<!~si. '1'.\QUTG-RAFICO .,0 Otl 
c comuro ... -.1<:'-'0 t·'c'to óe ,, .. 11 , 1. ·",·lo 1e:-;ultado,-, seuo pubHc.\d(JS no Dza.-~ 1 .. di , , .. , ······•·······••····•··· 

• ',.: -~ ~·- -..l • ·~• ;-<_~!::: • u • • • , • • • , ' 1\' )ti.(: O (1. ptOL!a) ! ,.,
1 c0nd•çues. do cor;-cur?o pos termpos ·~m r~o ao Conyre::;RO e Co.ul no ll1ano Oi'~ ·1 _ / O · ........ · · · · ..... ·.· .... luJ 

lttt.~ . ./'(::-: l:l.~n~_lr.t esJflbt":lt:mr.ia~. . .. ; . t}a·~· _A na. n<:a. E.x::tmn1~t:.·n·a l.>Ode,. &1· : ~Úff!.\;l~> de enos G'?·'-!-1 , Secr~ta:-in. do s"na.d() Ftderal. ern ;; 
· '!_' ~ !'· 91:!. (l!)J_s u.D0.'>, C>, Pl n~o d.!J /1{'ll't~up.~mepte, r0.mumcn.-los a~s enp. J 120 .. : . • . . •. • • • • . • . . • . . . . . • . {10 ~.e abnl Pc 1967. - E.'-va11dro Men!tt:~ 
1!fll>iH>~-- --'• -"-<'M••- •''' ' t 1 5 y• 0 96 j 60 V' n- l - ~ . .')or _.e~csraq_m, n1as I~ p .lGl!t ••••.•••• 

1 
.••••.• ,. . . • • . . . • 1 :m11W., trtt.or .oe:·;; •• 

----- ·. . -~ I-
ATOS DO DIRETOH-QERAL . I . 

O D~réo:·-(_Ú".l'il! d:l S.~cn::'i;:;rlu do S~í!i'\--dO F'tder;:_J. iifl l~~;) [t<' (',na:·; e.l..rHn!iç6c~. ddci.'iu C!i sc:;~u:ptr.~ rf,que~·imcn!..<-.::~\ 
d~ S~ifi::·ú::~!~:rJhl. nu lúrn\~t t,c í!J·ligp 1.501 item ?.5, d?. l-k:~clili_;fl.o· 1-.•: fi, dt: H>80: I 

--- ____ j ___ ·-------·-~-·--
o 1 

y,• r;;q. Scr•Id<lr Co''·" J_· __ ~"'"u:cnie t~--
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1
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I l r..adol ...•....••..•. I :-.:1t:.nl:::;~:- H.o~:! 1 
DP-"l-:'.!6 (i1 1 GU~t<.'rO _de $-'lUt:\ R'bdro ; ...... 1 C{Jn~i.lltlC PL-lf! ...... .._.;.,ti,:-<0' r'"!l.!!d~ca dliS\ Ci.?·l~P~\ll dr~ .•.. ,.,,j 

I I 1 -911:1:\)s • ' .• ! ...... '.r l"Hha . • . •..••••..••. ) ! 1 ! Ojlmfl . . .. 1, ........ ) l 

l João ·?a-l_.i..--:[n C.e Oli_ntra ........ ~ ·Ai.u:iLa.r de Sec'n~t.SI'!ô\

1
! .Jufi.o ....... L ....... !· :_p;q~o . .. .......... / 

\ \ PL-lf . . .......... ~. •l_:t;,J.ri;· Allf;i:a.f V_idlgH~; l 
1 S!:ncc::; . . .......... , Ippit~? . . ... _ ......... : \ 
! AUÍ-Ô)lÍO c~ nos Sirtp)~g· .......... 

1
! A~es:,:;pr u~g. PL-!?'. .. . .._411Jn. Ma:ca, ·/ Afltó_nJo· 

·1, 1 C:irl,;.::;, ~~nuln( AnE. ... i F':l!-H:·s 
. ·j I I 

I -c----

: ............ j 
I 

~-------

i 
. , 
i 

i . 
I 

Cacg.,: \ Sc.:v.idm 
! ·rro~c.! 

~ Di~ 1 
\ \ 

Hl~7 · 

_____ I -· - ~-- ---~ ___ T _____ _ 
! I i- . i 
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Diversos,. na forma dP rart!go 160, item 9, da. R~olução n9 6, de !960~ 

I 
I 

---~·----------

/ ·Victor Rezende de Castro Caiado 

servi{.t.or ' J Cargo ! 
DP~ 146-67 ~-.. -.-.-.. -.-.-.. -.-'.-. -.. -.-. -..... l Aux. Leg. PL-B o o... 

7

.-~b-o_n_o_d~o~s~d-ia_6_2_e_3+~-
de março de 1967 

Ass-uato-

Por motivos e.sco:ares 

DP~l49-67 Walkir Silveira de Alrrteida ..... , .. , . , .... , ... , • . . • . . • . Taquígrafo PL-3 • • •• •• Abono do dia 24-1-67 I 
DP 156 57 Jacy Ribeiro de carvalho .. . . ••••. ••• .. • .. . ...... •. •.... GuarCa Seg. PL-9 Férias exercício de 19661 
DP:152~67 Presbi Elpíd.!D df' Medeiros . . • . .. • • . .. . .. . .. • . • . . • . • . • • . Guarda Seg. PL-9 ·..•. Férias exercício de 1966! 
DP-157-67 neoclitc· Barreto Vinhas • . .•...• , . . . . • . . . . • . . . • • • • . • • . Guarda Si'g. PL-9 .... j Férias exercício de 1966! 
DP-158~67 João coneia Filho . . .........•................... ...•. Guarda Seg. PL-9 .... j f'érías ex'ercícfo de 1966! 

Por motivos escol.a":'eS 
De a-3 Q 31-3-67 
De 1-!f a ao-3-rn 
De 2-3 Q 31-3-67 
De 2-3 a 31-1·67 

DP.-154-67 Floriano .Lacerda . . ................................. ,, Aux. Portaria PL~9 .. ·I Férias e~ercicio de 1965/ 
DP-131-€7 José Robe!'to Fr.anklin ................................ Aux. Sec. PL-11 .. ··1 e natação de diplomas. 

·DP-165-6T Amanci~ Lima , .••...... , ............................ -Inspetor de Segurança Anotação de documen-! 

-------------------------~~-(aposentado) o .. _._ .. 1_l_to-s--~ j\ 

De 9-3 a 7-4 67 

])irrtoris. do pessoal, 3 de abrlt de Hl67. - J\.frtria do Carmo Rond(m Rxbeiro Saraha, Din:tora do Pessoal. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO' ATAS J.}/tS COJHISSõES Pelo Sr. Pess-oa de Queiroz: 

E JUSTIÇA [ Favorável, nos têrmos de PLojeto 
bão da ~Hv_eiEa, reune7se a. Comissão( E' -~pens~~a a leitura ~a ata ê.a .de Resolução, a:o Ofício S-9, de 1966, 

11~ REUNIÃO, EX1':RAORDINARIA, de ~O!~tltmçao e Ju~tiÇa. 'reumao<?anteuor e, em segmda, :;~pro- do Sr. Governador do Estado do CEa~ 
REALIZADA NO PIA 4 DE ABRIL E ,,91Spensa?a a leitura ~a ata da vada. . . . rá submetendo à consideração do Ee-
DE 1967 reunwo antenor e, em segmda<, apro- o SR. Argem1ro de Figueuedo, Pre- nadO Federal pedido de autort:la.ção 
·As 17 horas do dia 4 de abril de 

1961, na. Sala das comissões, sob .a 
presidência. do Senador Senador Mil­
ton Campos, presentes os Senhores 
Senadores Carlos Lindenberg, Antô­
nio Carlos, Ãntõnio Ba!bino, Eurico 
Rezetlde, Josaphat Marinho, Wilson 
Gonçalves e Mário Martins, reune-se 
a ComiSsão de Constit.uiçâo e Justiça. 

vada: --- . side?te. C?I~cede a pa~~vra ao. Se~lhor para contrair empréstimo Junto 
De1xam de comparecer, por mot1vo Jose Ern~mo que emr~e os s-egmntesl ';.Kreditanstalt Fur Wiederaufbauu 

just~ficado, os Sen~?res Sen~dores pareceres-: . · . de Francorforte, com garantia d~ 
Antonio carJo;;, Aioy~Io de _Catvalbo, - Favoravel ao PrOJeto de Lei .da pagamento e transferência do GOVê.l."~ 
F.urico Rezende, Rui Palmen·a e Be- Cãn-?;a nQ_l1, .de 1967, _que aut.~n_za no Brasileiro; 
zerra Neto. • . . o ~oaer Exec~tlvo- a abr,Ir! ao Mm~s- . A Comissão aprova 0 parecer. 

O Senhor Senador Antõmo Balb1DO téno da Justiça e Negoc1os Inl;.etlo-
rel~ta o Projeto de Decreto Legisla- res, o crédito especial de Cr$ .. , . . . Pelo Sr. José Leite: 
tivo n\l 10-67 - Torna definitivo o 3. 291. 576.930 (três- bilhões, duzen~os 
ato do Tribunal de Contas da União e noventa e um milhões, quinh~ntos 
de registro, scb reserva, da concessão e setenta e seis mil, novecentos e 
de reforma .ao soldado reservista Jo- trinta cruzeiros) para atender às 
sias Severino de Freitas, concluindo despesas decorre~tes do pagamento 
pela aprovação do Projeto. da· gratif!cação da !unção policial ins­

Deixam de comparecer os se_nhores 
Senadores Aloysio de carvalho, pe .. 
trônio Porteia, Rui Pa·lmeira e Be­
zena Neto. 

E' lida é aprovada a ata da reu-
nião anterior: SubmetidO ii. discussão e votação, 

com a palavra 0 Senhor scnüdor sem restrições, é aprova-do o parecer. 
Carlos Lin<lenberg re!at& o Requeri- com a pa.Iavro., 0 senhor Senador 
menta nQ 149-6·7, em que e solicttado Josaphat Marinho lê seu par~er a.o 

. tml voto de congratulações pelo trans- Projer.o de Decreto Legislativo nU­
curso do 409 aniYersãrio da inaugura- mero 11~67 _ Reforma o ato do Trl­
ção do Serviço Aéreo Postal do Bra.. bunal õe contas da Uniãa denegató­
sJI, a ser transmitido ~ Diretoria Ge- •rio de registro à concessão de refor­
ral dos coneios e Telegrafas e à Di- m~ ao sargento Carlos Ricardo cta. 
reção dos Servi~os !'éreos Cruzeiro. ~o Nóbrega, dando pela Sua aprovação; 
Sul S.A., pnme1ra concessionanar telat& ainda o Ofício n? 10-P=-MC-66 
dêsse transporte, concluindo pela sua do sénhor 'presidente do Supremo 
oonstitnciono.Jiõade e juridicidade.=- Tr·ibunal Federal, concluindo pela in-

Submetido o parecet à átscussao c constitucionalidade do art. 192 da 
votc.ção é ap1·ovado unânimem.ente. constituição do Estado de Sergipe, 

Em seguida, c se_nhor P1·esidente apresentando, em, conseqUéncia, Pro­
comunica que a sessao vel to:nar-se jeto de Resolução e, em ofício, .soli:­
zecreta, de acôrdo co:n o Regimento, cita ao. Senhor Presidente d.a Camis­
a fim de serem aprecutdas as Mensa- são que seja feita diligência junto ao 
gens números 208-67 do Senhor Pre- Governador do Estado da Guanabara 
sidente da República submetendo ao sôbre o Oficio n9 3-67-MC do Senhor 
Senado Federal o nome do Tenente Presidente do Suprento Tribunal Pe­
Coronel A via dor Hélio da Costa Caro- tlerai. 
pos pat·a. exercer o cargo de Governa­
dor do Território Federal de Rorai­
ma.· 200-67 do Senhor Presiden~ da 
ReJÍúbHca submetendo a-o Senado Fe..;. 
deral o nome do General R-1 Iva­
nhoé Gonçalves Martlns para exercer 
ó cargo de Governador do Território 
Federal C-o Amapâ e 210-67 do Senhor 
Presidente da República submetendo 
Ao Senado Federal o nome do Tenen­
te coronel R-1 Flávio de Assumpção 
Cardoso pa-ra exercer o cargo de Go­
vernador do Território Federal de 

SubmeUó::s os 
e votaçilo, sem 
va.do.s. 

pareceres 1 à discussão 
restrições, sáo apr~ 

Nada ma-is havendo a tratar, en­
cerrS:-se a reumão, la·vrando eu, .JI.fa .. 
ria Releua Bueno Brandão, Secretá .. 
ria, a presente nta. que depois de lida 
e aprovada será a-ssinada pelo Senhor 
Presidente. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
, l\.o-ndôn1a. 51). REUNIAO, REALIZAD • .a. EM 4 DE 

Reaberte. n Sessão o Senhor Pr~si- ABR1L DE Hl67. 
dente declara-a ·encerrada, lavrando 
eu, Maria Helena Bueno Brandão, se­
oretária. a presente ata que depols 
de lida 'e apro"X\da., seni o..s~inaàa. pelo 
Senhor Presld't'nte. 

12' REuN!AO, ORDINARIA, REALI­
ZADA NO DIA S DE AERIL DE 1967 

As 10 horas do dia. 14 de abril de 
1967 , na Sala. das Comis.sões, sob a 
presidência do Sr. Argemiro de Fl­
gueiredo. presentes os Srs. José Er­
mírlo, Can·alho Pinto, Jos~ Leite, 
Celso Ramos. pessoa de Queiroz, Ma~ 
noel Villnçli o 'Fernando Corrêa, rru .. 

As 16 horas do dia 6 de &bril de _ ne-se ll Comissão de Finanças. 
}967 na. Sala das com!ssões, soO. a Delxav., de comparecer os Senho­
nrcsidência do Senhor Senador :Mil- res João Cleofa!J, Mem de Sá, Lean .. 
':a@ Campos presentell U11 Senhores 1 dro Maciel, ClodDmtr Mllet, AdolphO 
.•. - - -adores. WilSon aonçah•es, ca.rios Franco, S1gefredo Pacheco, Paulo sa...-

. i1f~!!• Pett'Onlo Portela., Josa- ra.iate, B~erra Neto e Pessoa de 
t -.r~. Ant.Onio Bv.l~!no e lA- Queiroz. · 

truída. pela Lei pQ 4. 878,. de dezem­
bro de 1965-; e 

- Favorável, com emenda SU1)Sti­
tuttva, ao Projeto de Lei da Câmara 

Favorâve1, nos têrrnos de Proj2to 
de Resolução, ao Ofícto GGG n\l 170, 
de 23 de novembro de lg67, do se­
nhor Governador do Estado da Oua.­
naba:ra, solicitando retificação da H c­
solução nQ 49, de 1966; 

A Comissão aprov~ o parecer. 

Pelo Sr. Fernando Corrêa: 

nº' 25. de 1967, que autorit.a o Pod·r Favorável ao Projeto de Lei da ca­
Executi'vo a abrir, pelo Ministério d_as mara n? 3. de 1967, que abre ao Po .. 
Relações Exteriores o crédito esperial der Judiciário - Justit;a do Tra,:~1~ho 
de Cr$ 60.924.215 (sessenta milhões, - Trjbunal Re..CJ!onai do Trabalho da 
novecentos e vinte quatro mil e du- 1~ Região - créditos suplemtn:a.:·es 
zen tos e quinze cru.zeiros) para nten- de Crs 60 000.000, para atender a 
der ao pagamento de d~pesas com I despesas referentes a substituiçõ~s l€­
a participação do l3raai1 na IV Feira!· gais: 
Internacional de NOVa York. E'm discussão- e votação, por pro-

Nada mais- havendo a tratar. eno~r- posta do Sr. Carvalho Pinto, a Co­
u;-sc a reunião. hwrando eu. Hugo missão decide ouvir o· !'.finistério da 
Rodrigues Figueired,o, Bec1·etá.rlo da Fazenda. 
Oomissão, a. presente ata que, uma. 
vez. aprovada, será a.'isinada. pelo Se- Pelo Sr. João Cleofa.s.: 

nhor Pres-idenie. ç, Favorável ao Projeto de Lef oa cs:-
·1 mara n9 24, de 1967, que. antori:>:a o 

3~ REUNIA.O, REALIZADA E}...f 14 OE Poder· Executivo a. abrir, pela M'n..s-
MARÇO DE 1967. tério das· Relações Exteriores, o c:ré­
As 17 horas do dia 14 de março de 

1967, na. Sala das Comissões, .sob .a 
'P1"esidência do Sr. Argemiro · de Fl­
gueiredo, presentes os Srs. João Cleo­
fas. José Leite, Leandro Maciel. Clo­
ctamir Milet, can-all1o Pinto, Fernr~n­
do CDl'l'êil e Pessoa de Queiroz, reu­
ne-;se a Comissão de Finanças. 

Deixam de comparecer os srs. !.:rem 
de Sá. Manoel Vi!Iaça, Adolpho Ft':m­
co, SigefJ'edo Pacheco, Paulo Sarasa­
te, Bezerra Net-o e Oscar pa~os. 

Eé dispensada a teitura da ata da 
reli-nião anterior e. em seguida, epro­
vada. 

São relatados os seguintes projetos 
constantes da paut9: 

Pelo Sr. Leandro Maciel: 

Contrário ao Projeto de Lei da Câ­
mara n? 297, de 1966, que autoriza o 
Poder EXecutivo a !lbrir, pelo Minis­
tério das Relações Exteriores. o cré­
dito especial de Cr$ 50.000.000. para 
a.tt!nder a despesas de qualquer 119· 
tureza com a restauração do Minis­
tério das Relações Exteriores. (Lei n• 3.917, de !4.7.61): 

A OoMJ!ISA.o a.orová o parecer 

dito- especial de Cr$ 102.978.032, p1ra. 
atender ao pagamento do saldo da 
contribuição· do Brasil ao Pioo;~trna.. 
Amp.1ia:do de Assistência Técnic~ da 
Organiza.c;ão da.s N'ações Unidas, rr!a.­
tivá a 1965; e 

A Comissão· aprova ·o parecer. 
Em seguida.. o Sl'. Presidente, Se­

nador Argem~ro de Figueiredo, l'r.m .. 
vida o sr. Pessoa- de Queiroz a assu­
mir a presidência. e emite- parecer 111-
vorável ao Projeto de Decreto T..egi-;­
lativo n9 4, de- 1967, que -aprova o 
acôrdo Básico de Cooperação Técnica 
e Clentifica entre os Estados Un'dos 
do Brasil e a RepúbUca Sorh11sta 
da Tchecoslováquia a.ssinado em Pra­
ga. tt 27 de fevereiro de 1964. 

A Comissão aprova o parecer. 
Nada mais havendo a tratar, encer~ 

rn-.!:e a reunião. lavrando eu. lt'l~o 
Rodrigues Figueiredo, secretário dn. 
Comissão. a presente ata que. l'mB­
vez aprovada, será. assinada pelo so­
nbai- Presidente. 

4' REUNIAO. REALIZADA EM 19 
MARÇO DE 1967 o 

Ã5 J4:SO hora..~ do dia '2.9 de tna'f® 
de 1967, na 5ala. das ComiseAes, .8()J; 

,__, 

• 
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'a presidên.c!a,..d_o SJ;".'"'Al1?;emiro ... de Fh-t ~4, ..,çle_,. ?-º"rAl. Q.e.-1~(!3_.__"'-.I!fla ponferêq.:" 
sueiredõ, presentes·· o:f"Sf:S. c&ivã.lliõ' Ciif -elas· NaçõeS'Urtidã.S'-sôbre 'Relações 
Finto, Pessoa de Queiroz, Lino · de Consulares"; -e- ~ 
!Mattos, Mnnoel Villaça Fernn:lclo 1 cJ redação final do Projeto de De~ 
!Corrêa, Leandro Maciel,' Oscar Pa~5 *~ ,.~r:etQ · L~gislativo n9 53. ele 1966 (nü­
ISOs e José Ermírio, reWle-.se a co- ,.~;!o,.. ·-~2~6,-A-66, na Câmara), que 
~issâo de Finanças. ':'·.'.'aprova· o 'Instrumento de Emenda 

Deixam de comparecer os senhoree. da. ConstitUição da Organízação rn­
IJoão Cleofas. Mem de Sá, José Leite ternaciona:l do Trabalho ln"' 3) 1964, 
lClodomir Millet, Adolpho Frilnco Si~ adotado pela Conferência Internacio­
Eetredo Pacheco, Pnulo Sarasa~e· e nal do Trabalho em sua quadragêsi­
IBezerra Neto. ma-oitava sessão, celebrada em Ge­
. Inicialmente, o Sr. Presidente cc:n-( nebra e declarada encerrada em .9 de 
~~de a palavra :lO Sr. Leandro Ma- julho de 1964. . 
Ciel que emite parecer favorável, cOm I Nada mais havendo que ttatnr, tu­
emenda substitutiva, ao Projeto de Lei cerra-se a Reunião, lavrando eu, Ma­
ld.a Câmara nQ 25, de 1967, que 'lUto- rio Nelson Duarte,. Secretario. a pre~ 
i'l~a. o. ~oder Executivo a abrir, peJo sen_te Ata, que, lida e ap:.·ovada, .SI.'l'a 
Mm1steno das Relações ExterioJ:es 0 assmada pelo sr, Presidente: 
~rêdito especial de Cr$ 60.924.215 · 
;(sessenta ~ilhões, novecentos e vinte! ATA DA 10"' REUNIAO, REAL'ZA-
·e 9uatro m11 e duzentos e quinze cru- DA NO D1A 30 DE ::VIARÇO DE 
.zetros), para atender ao pagamento 1967. 
íde d_espesas com a participação elo EXTRAORDINÁRIA 

~~~~~ :o~·k~V Feira lnternacional ,Je I As dezoito. horas do dia trin:a t"le 
~ . Em discuc:são e "t ~ · • março de m1l novecentos e sessem a. 

posta do 51~ Cal' avlho açpa?•
1 
P0~1d 

1
I!.l'O- e sete, na 1Sala das Comissões do S2-

. v 0 mo e 1oe- nado Federal b pre ·ct· · 1 rou a Comissão ouvir 0 M' . 't · . ) , so a . s1 encm ( o 
Fazenda 1!115 eno da Senhor Senador Teotônio Vilela, Pr€~ 

A seg~il' 0 81• Pt·esid t sidente em exercício. presentes <tS ~c~ 
, . en e convo- nh e s d J · 'b ·~ \ .-t:~ nova reunião para às 15 honts o.r s . ena ores oao n .1_.'ltL1.0. e 

f 1m de aprecia'· em . t . a Jose Leite, reune-se a com~::;sao a e ·, cara er secre:·o R"danão 
os nomes dos .:;:rs Ary Bur e· e R· ' ~ ~ · 
Aguiar da Sil~a 'Le g 1 -· uy Deixam de comparecer, com nn:i~ 
irem 0 c:.u·.o·~ de Memeb parda exerce- vo justificado, os Senhores Senadores 
:~ "'' m ro o Canse- Ant·n· c -I L b. d s·l "" ~ho Monetât'io Nac·o 1 o 10 ar os, o ao a 1 v .. 1.1. 

Nada mais li 1 cfa · t Bezerra Neto e José Feliciano, Presi~ 
cert'a-se a réuni~ve~ o a ratar, ~n- dente. 
Rodrigues Wigu:i~~davrasndo e?·. Hu.,>ro E' lida e ap,·ovada a ata da reu,lião c · - - o, ecretana da anterior om1ssao a presente ata e · 'vez apro{•a{!a e . . qu • uma A ComiSsão aprova os parecer.::s em 
nhor Pres.ide;1t! ra a!Bmada pelo Se- que o senhor Senr:tdor João Abrahão 

· apresenta as seguintes redações: 
COMISSÃO DE REDAÇA-O a) redação final do Projeto je Lei 

da Câmara nl! 10, -de 19()7 (n'? 4.066~ 
'ATAAO DA 9::t nEUNIAO, REAL.Iz_,\,'JA A-66, na Casa de origem), que "<w-

S 29 DI ..._ toriza o Poder Executivo a abrir. llD 
ÇO DE 19sf.S DO Mtts DE MAR- Ministério da Educação e Cultm a, o 

. ' crédito especial de NCS 3. 500. uno oo 
As dezessete horas e cinqüenta n

1
• (trés milhões e quinhentos mil cru-· 

~utos. do dia vinte e nove de mat~; zeiros novos), destinado à FundJ.ção 
e IDil novecentos e sessenta e <::et~ Universid~de ·de Brasília": 

reune-se. a~ Comissã9 de Redação' ~ob! b) redação final do Projeto de l,ei 
.· ,~ ~r~stde~cla do Senhor sen:aÓorj' da Câmara n9 _13, de. 19G7 (n9 4.063-
~Te~tomo VIlela, Vice~Pre.sjdente Pre A-66, na Casa de origem), que '·nu­

-~enites os ~enhores Senadores · Jüs: · toriza o Poder Executivo a abrir ao 
e e ~ Joao Ahrahão. e Ministério das Relações Exteriores o 

Deixam de comparecer com Ir crédito especial de No:·s 144.56937 
;ivo .Tustificado, os senhor~s Senac!g- (cento e quarenta e quatro mil, qul­
f~s. José ·Feliciano, Presidente, A : nhentos e sessenta e nove cruzeiros 
om.o ~at·1os. e Bezerra Neto. n novos e vinte e sete centavos)., para 
.~ llda ~ aprovada a ata da l'E· _ o fim que especifica"; 

l'llao anterwr. ,u c) redação final do Projeto de Lei 
, A Comtssão aprova os nareceres e da Câmara n9 14, de 196·7 (n9 4. 059-
flue o Senhor senadoi- José Le· m A-66, na Casa de origem), que •· au~ 
ap~esenta as seguintes redações· Ite toriza o Poder E:xeQ:lltivu a abrir. ao 

t'l) reda ão f' . · Ministêrio da Justica, o crédito 1?-S';)e-
'soiução n~ 25 mal do ,!roJeto de He- cial de- NCrS 2.535.000,00 (dois mi~ 
2a.. a. Prefeitu' de l9Sl~ q~e #lautori- lhões e quinhentos -e trinta e cinco 
a. adquirir ~:d.do t Dis~rtto .Federal mil cru.f:eiro.s novos). destinado à ?o~ 
~elo GovêJ:no mn e fmanCiamento lícia do Distrito Federal"; 
lf:al material da ~lemanha Ocid1m- d) redação final do Projeto de V;i 10M 982 26800ho(spltalar no valor de da Cámara n9 15, de 1967 (n9 4.051-
!e dois ffiu duze novecentos e oite11ta A-66, na casa de çrigeni.). que "au­
'marcos aÚmãesf!,~ e sesstnta e oito toriza .. o poder Executivo a abrir. ao 

b) Tedação fi i d • . Ministério da Viação e Obras 'Púhli~ 
~reto Lee:islaU na 0 O ProJeto de 1Je- cas. o crédito especial de NCr.~ .... 
mero ?Q7_A-~~ n- 54,~de 1966 (nú-; 100.0.00.Dn (cem mil cru~eiros noYosL 
'"'a..prov8 1'1 c ' naw Camara_), (tU\> t"f\l'a o fim f!lJP e."'n~f'ifi,..a''· e 
b!'$ Relaaõ onvenca~ de VIeng, ~:,·ô-1 e) ~!:':-1w'G.0 fiJ'~l f!o 'P''-oir.to de L"-1 

• as Consula1es, adotada, em da Can}ara n9 19, de 1967 (nQ 4.057-

- ' 

' 
1\~~6 ... _n_3: ,Ç~sa 9.~ ~origtiUL ... !lu~e.-.:;~1.1-... -~~<!a mais ~ayend9 que tratar, dtt .. 
tonza o Poder Executivo· ·a-abrir; a-o· -se ~pm· encerrada a reunião, ·Iavrancto 
Poder Judiciário:- Justiça Eleitol.'al eu,~ Mário Nelson Duarte, Secretário. 

Tribunal Regional Eleitoral do a presente ata, que, uma vez aprf)­
Distrito Federal, ro crédito especial de v_ada, será assinada pelo Senhor Pre-
NCr$ 917,70 (nóVecentós ·é ·QeZ":!dSêt'e' PJ.dente. · · · · 
cruzeiros novos e setenta. ce'ritâ•;o~J ,: 1...' · a --- • "··. 
para pagamento Üe des,PésãS êin';e:ker·:.· ATA DA 7· REUNI.AQ REALIZ.~D.'\ 
cicios encerrados•:. OS 14 DIAS Do ~S bE MARÇV 

Nada mais hav:endo_ que ~ratar, en- DE 1967 
cerra :.se a· Reunião: '!âVrando ·eu, Ma- EXTRAORDINÁRL\ 
rio Nelson Duarte, Secretário. a pre­
sente 'Afá· que,· lida"' .e· ·aprõvada .. será 
assinada' ·pelo· sr:· "Pt'esme·nte. · . 

-······-~·-····~----···· ... 
ATA· DA-.Wl-- REUN1ÃO,· REAL1Z.'\DA 

-NO -DLA"4-DE· BR.IL-DE-1987.· 
. ~ •.••.. ~ 'EXTnAbRDiNÃRiÃ .. 

À;· dé;~;~et~ ~bcir~ :~~~in te minutos· 
do ..lia quatro cte abril de rp.il nove­
centos e sessenta, e sete, sob a t?resi-• 
dência dt. senhor senador José .F"Cli­
ciano, Presidente/ presentes OS Se­
nhor .s senadores' Lobão da Silveira e 
ntónio Carlos, reune-se a Comissão de 
Redação. 1 

Deixam de comparecer, com motivo 
justifica-do,. os Senhores Senadores 
Teotõmo Vilela, Vice-Presidente e Be-
zerra Neto. ; 

E' Haa e aprovada a ata da reunião 
anteriol'. I · 

A comissão aprova os parecer2s em 
que o Senllor -seDado:r Lobão da Si!~ 
veira apresenta áS sP-guintes teda-
ções: · l 

As onez horas do dia quatorze 'fo 
mês de março do a.no de mil nOl'<::!­
centos e sessenta e sete, reun:::-.c::e 
extraordnlàriarnente, a Conüssáo cté 
Redação sob a presidência do senhor 
SenaL.or José Feliciano, presentes t-s 
senhores Senadores Bezerra Netto e 
Lobão da Silveira. . 

Deixao !/':O comparecer, por motivo 
justificadu, os senhores Senadores 
Teotônio • Viela, e Antônio Carlos. 

E' lidà f' aprovada á ata da reunião 
anterio1·. -

A Comissão aprova o parecer em 
qt;"! o S!.mhor Senador Bezerra Netto 
apresenta a redação final do Projet-o 
de ·,ei _da Câmara uú.mero 174, C:.e 
19o?4 (numero 859-B-63, na casa de 
o_ngem), que d_ispõe sôbre concursos 
de prcgnósticos esportivos e dá en­
tra. providências. 

Nad• rr,ais havendo que tratar, dtl~ 
-se :,JO_l'. PI1c2rracta a reunião Iav1·ando 
ell, Man0 Nelson Duarte, secretário. a 
pre~en~-~. ata, que, uma vez aprovad::t, 
serd assmada pelo Senhor Presidente. 

COM:SSÃO DE SEGUNRANCA 
- NACIONAL • 

. a) Projeto de 1 Decreto -Legi::lativo 
numero. 4, de 1937 (n'l 2-A;.67, na Cà­
ma· a.,, qu~ "con'cetle autorização ao 
Presidente ... da RéPública para se au~ 
sentar do território nacional", e 

1)\ redação fin9.l ao Projeto de Lei ATA DA 2(!. RE.UNIÃ0, REALIZADA 
da Cámara núméro 24,· de 1957 (nú- EM 29 DE MARÇO lJE 19-67 
·mero 4.0'17~A-E7.,na casa de origem), 
que •·autmi'l.a o. Poder Executivo a 
abrir ar Ministério das Relações Ex-
teriores c crédito; especial de ....... . 
NCr$ 102.978,03 (.cento e dois mil, no­
vecentos e setenta e oito cruzeiros no­
vos · três centaVos) pai-a o fim 4ue 
especifica•·. l 

Nada mais havendo que tratar, en• 
cerra-se a 't·eunião, lavrando eu, Má­
tio Nelson Duart.e, Secretário, a pre­
sente ata que, lida "! aprovada, será 
assinada pelo Di. Presidente. 

' 
ATA DA 8·'1. REi:JNIAO REALIZADA 
AOS 16 DIAS po Mí!:S DE MARÇO 

·DE 113'57 
I -

EXTRAORDINARIA 
I 

As dezessete horas e trinta e cinco 
min·-<to~ do dia dezesseis de março do 
ano de mn novécentos e sessenta e 
sete. reune-se, eXtraordinàriamente. a 
Comissão de Reda~ao, sob a presidên~ 
cia do Senhor Sénador .J.osé Felicíano, 
presente. os senhores Senadores Lo­
bJin da. Silveira e José Leite. 

·Deixam de comparecr, por motivo 
justificado os I senhores Senario•es 
Teotônio Vilela, 'Antõni·o Carlos e Be-
zen·a · Nett{). \ 

E' lida e aprovada a ata da reunião 
anterior. I 

A comissão Aprova o parecer em 
que o Senhor Sénador Lobão da Sil­
veira apresenta i·erlar:ão final rto Pr0-
.fetn ~ ResoJudÍ'J mime!'.'1 ,?'. tie !9B7, 
Ollf!- fiU1·nrj_'79. o q~--;;~..,,., "" r.>-·,·l"l do 
CP~r . .-1 .,. ('r'l':'lh>."'i'!j ,..,.,..,,.,.,_t'fl'l'"' iunto a 
"T<::•""""~-·~n!,.,,,...+ 1 "'"'' Wiedexauibau" 

As. qui_nze horas e trinta minutos 
do d: , vmte e nove de março de mil 
novecentos esessenta e sete na Sala 
da.· ComisSões do Senado Federal ·"'0b 
a nresidência do S~nhor sen'ador 
Paulo Tôrres, Presidente, presen~es Cls 
Senhores Sel1adores Oscar Passos 
Nev Bra?:a e José Cândido Ferraz: 
reune-se a Comi"'.<:ão de Segurança 
Nt:H:\onal. 
. D~iram de cnmnarecer, por motivo 
.mst_Jfwac!o. oo Senhores senadores 
. .To~e. Gllltrn.arr:l, Sigefredo Pacheco e 
!<.1!:::t1'J" Martms. 

R' riispen<-ada a leitura da 
reun.ii'>--. anterior, sendo em 
anro•,~fla. 

a1a da 
seguida' 

, Em curum1mento ao disoosto no. pa­
''''lQ;'tafo único do artigo oitenta e dOJ"' 
d.n _B.eo:iment.n Interno. assume fl -::~rc"~ 
"-'dPnrois o Eenhcr Senador o'scar 
P?"'i"OS. 

Toõ,..,.. ~>equldR. o Renhor Senador Pau­
lo Th'l'P<, 'rf'lata o :<:~o:uinte omí~to: 

-:- P"'lR norov::p·'ã_o do Proii'lto "'~ 
r..~' ·0"' r "'l91'il númP.l'O '99. de t9F$ 
f<H"! '·~;"',~"' s""D'·e ~rmstn1cf.es nas 
r"~.-.;•'~"'""'"o"' r'l!lo: 'Fl>ttifi~,.,..ões Cos­
~~;~_,.,., "'·" p .. ,;,·c;ito 

~,\....:'"'"'irt,., n n;l'l"f!~f ?J riiscusc::lo e 
v"'+"',..".,..· !': 0 M ''""h;rÕ""' é enrovado. 

N!'l.1.':1 mai!'; h'!l''"!..,rin a h-atar, "~­
r"''".-:. • ., .. <1. ,.,,,.~;r;,., l!:~v•·anf!r'J eu. Car~ 
,....,1 '~- ,.,Q c;o,..,,n,. c;o.,,..,·et::íyia. a nrc­
·"'"''.·" ~ "" ""'"' ,,.,.,...,. ve,.,,f:tn,·I"Jr.;~na. S'?rá: 

.,_./~:: .• . ._ ~-=:.~ .. ~"::1~~~":71:1:~~~~~· ;."!'1 

Frankjusta am Main.. de '31 

I 

·-- , • .., T"T"M - c:l.,,..~.., TT4 _ 

de março d~ 1957, à página 47-E~. 

I 

1 
I 

I 



fi Quinta-feira 6 DIAR.IO DO CONGRESSO NAC!ONAL (Seção 11) .Abril de .1967 
l 

MESA 

Presidente - Moura Andrad"! -,· 39 secretário - Edmundo Le\'i 
;(ARENA - SPJ lMDB - AMr. 

, . 49 Secretário - Cattete Pinheiro 
19 Vlce-Preslclente __ Nog~eml da tARENA _ PA) 

.~lama.- <MDB - MO) ' 19 suplente - Attilio fi'ontaria 
29 Vice-Presidente - Gilb;:rto ~.:a~ tt\.RENA - SC) 

llinho - (ARENA - GB) 2Y Suplente - Guldo Mondi ... -

19 Secretàrio __,_ Dinarte Mariz -
<).RENA - RNJ 

<ARENA- RSJ 
39 Suplente - sebnst.iâo Archer 

tMDB- MM 
29 Secretário - Victorino Freire (_ 

:CARENA - MAJ 
49 Suplente - Raul GiutJr-ru 

<ARENA- !!:SJ 

Lideranç-a 
Do GOVI!:RNO 

Líder - Daniel R:rh:~ger - (ARENA- RS) 

DA ARENA DO M D ll 
J.ídcr - Filinto Müller - CM'l'l Líder - Aurélio Vianna - <GB) 

Více- Lideres: 
Wilson Gonçalves - WE) 
Antônio Carlos - {SC) 
Rui Palmeira - <PBl 
Manoel Vilaça - <RNl 
Vasconcellos TOrres - (RJ) 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto - Cl1T) 

:Adalberto S_enna - (ACRE) 

Llno de Matos - <SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

TlTUL!>RES 

José Feliciano 
Ney Braga 
João Cleovhns 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

José Ernúrio 
Mários Martins 

< 7 m~mb-ros) 

COMPOSIÇAO 

Presíàent.f': Jose Ermjrío 
Vice-Presidente: JUlio Leite 

AEENA 
SUPLENTES 

Att.ilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedrcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sigerreào Pacheco 

MDB 
Aurélio Vianna 
Pedro Ludovico 

secretario: J. Ney Passos Dttntas. 
Reuniõe~;· C1!uartas-feircs à:- 11} horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E J\.!STIÇA 
( 11 lVl em orosJ 

COA1PüS1ÇÃ0 
Presidente; Ml'Uon Campos 

Vice-Pl·e.-;idente; Antômo Carlos 

ARENA 
'l'Il'ULARES 

Milton Campos 
Antônio Carlos' 
Aloysio àe Cal'valho 
Eurico aezende 
wil.son Gonçalves 
Petrõmo Portela 
Carlos Lindeuberg 
Rul Palmeira 

Antônio\Balbino 
Bezerra Neto 
Josapllat Marinho 

SUPLENTES 

Vasconcelos Tõnes 
Danic1 Krieger 
BBnedtcw \i allúdares 
õ.ll'aru MaJa 
Lobão da Stlvcira 
Jose .Feliciano 
Menezes Pimentel 
Le·::mdro Maciel 

MDB 

Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

Occretal•.ia: Maria Helena J:m.;no Brandão - Of. Legislativo - PL-6. 
Reuniões: c1uanar-J"ei!a<:! à;:; lU JJoras. 

COMISSM DO DISTRITO FEDERAL 
t1 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: João Abrahão 

Vice-Presidente: EUrico Rezepde 

TIT1JLARES 

José Feltciano 
Lobão da SJ.lveira 
Petrônio Portela. 
Eurico Rezende 
Attilio Fontana 

ÂRENA 
SUPLI!..NTES 

Benedicto Valladare.s 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
João Abrahão <\dalbel't.o Sena 
Aurélto VIanna. Lino de Mattos 
seeretár1G' Alexa.ndtt>. Melll'}. 
Reuniões: T@rçes-feims àc; l6 ht>raa. 

• 

' ' 

. '• 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(t) MembrÓS) 

COMPOSJÇAQ 

Presidente: carvalho Pinto· 
Vi<.:e-Pre.Sióente: Márro Mar-tins 

A.eENA 
TITULARES 

Ca-rvalho Pinto 
Oarlos Lindenberg 
Julio Leite 
Teotonio Vilela 
Domicio GonOilll 
Leandro Macü:l 

, 
Mãrio Martins 
Pcd.ro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte FHho 
Sigcfredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Torres 

José Ermirio 
Josaphat Marinho 

João Abmhão 
Secretário: Cl~ud!o Ca.rtlhs Rodrigues Costa 

Reuniõe:;: Quintas·feírus, à$ .t5.30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros> 

COMf'OS!ÇAO 

P<:esidenle; Menezes Pime!ltel 

Vlce-Prf'siàf.nte: Alvaro Maia 

A.ttENA 
TITULARES 

Mene-_.:es P.me,ltel 
Mem de Sa 
Alvaro Maia 
Duarte FilhO 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto sena 
Líno de Mattos 

1!DB 

SUPLENTES 

Benedicto V&!hlaares 
António Carlos 
Sigefredo Pacheco 
'l'eotonio Villela 
Pctronio Portela 

Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretário: Claudio Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Qum·las-felras, às lflh 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
05 ~Vlembros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .")rgemiro Figuerredo 

Vlc,.,-Presidente: Paulo Sarasate 

ARENA 
TITULARES 

João Cleof\w 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leandro Maciel 
)dancei Vi1laça. 
Clodoroir Milet 
A.dolpho Franco· 
Sigefredo Pacheco 
Paulo Sa-rasate 
carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthur VirgHío 

MDB 

SUPLENtES 

Antônio Car1os 
José Guiomiud 
Daniel Krieger 
Pet.rõnio Portela ·• 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Carlos Lindemberg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela. 
Rui Palmeira 

J osapha t Marinho 
José Ermirlo 
Lino de Mattos 
Pessoa de Quelroà 

Secr;_el:irio· Hugo Rodrigu-:.s Fig-ueíredo. 
Reuniões: Quartas-feiras, às lOh. 

COMISSÃO .DE INDúSTRIA E COMÉRCIO. 
(1 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente; Ney Braga 

Vice-President-E: Ant.ônlo Balbino 

ARENA 
TITULAi'"ES 

Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
D<>micio Gondim 
João Cleophas 

MDB 

StíPLENTES 

Júlio Leite 
José CândidO 
Rui Palmeira 

. Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Antôilio .Balbino Pessoa de Queiroz 
José Errn1rlo Pedro Ludovico 

Secretária· Maria Beleaa Bueno Brandão - 0!. Leg. PL-6. 
R.euniF.P_<>:: Quintas •feirfls. àF. 16 horas, 

541 

" 



CQMISSf.O oe: LEGISLAÇÃO SOCIAL 

.. (9 UJi;M.$ROS) 

COMI?Q~·1Ç.\O 

f1'i·e;~id€.ute: p.e:ti·oil.16 P_or't;ela. 

ViOil··.?~·:t5iÜf.!"ie: d'oM 'CAuq.!do 

AliENA 
'Ifrt."'LARl:i. 

Pcti-ol•io .Po.r/.eJa 
l)onúcio Gontilnl 
J\lvaro Maia · 
~José Càndid() 
Mello Bmga 
JüHo Lt:-he 

/la.r:i.o St.ei11i.!~11ch 
ltni c~),:nu~ir~ 
n.rtJ:lm· Vll·g-Ulo 

Jo:;é Gniomur.J 
Jost:i Leite 
Lobão da. &l>ieirA 
Mo.noe1 Vülaç;-.1. 
Celso Rame.; 
Dua-1't.e l~i'ihu 

·Bem:rra ?>ret.t.(f 
· M&.rio MattinJ; 
Ad:\lbc~rty. ecna 

S{:cre~luio: Chiudt,. I. O. L?-l\1 N~t.o 

fteunióei.!: Térç::Os-feirns ài~ qnlnze hor~~-· 

,COMISSÃO DE MINAS E ENERGiA 

("l ~lH:lo!BROS) 

CO.\fPOSlÇAO 

"?:;-esid~l:lte: JosRphat Mo.r1nl;·) 

\~,~e-P:H:lkl~lnt~: Dornk!o Oondht 

Al<E::<A 

f)orn!do aondin 
JVS<! Leit~ 
C~lso' Raro.o.s 
paulo 'l'ílrxci<: 
(;t\!'k'\3 Liudcnt;~r:g 

MDll 

Snn .. l:t-:"·:.-r:s 

Jcst'i ~liciJ.nG 
::'.t...:lto .Brat,ta 
~lúi:il! GUiü'.l'llll'd 
V1tsconceH•!i Tdrra.s 
R1li ?ui:f!e.iro. 

' 

Josaphnt Marinho 
J o.sé Ermirlo 

&n·io S~elnhi~.tch 
~~.rg:muro de FiãU~U"X!.? 

Súcrctá.ria; Cl:-l!~liiO !. C. !.f".JI.l Nf!!.o 

COMiSSÃO [)E POLIGONO DAS S€:GA3 

(! .Ar ::.M BR03) . 

COMPOS.lÇA() 

· fir~~1d~ut.e. RGt Ca:rnel.;q 

.R.ui P:;~.lmeh1\ 

.V.:al"J.O€i. V;Ha.:;a 
Clot.lomlr .. VHit:t. · 
Júlio u~it~~ 
l)Utt.rte F'iU10 

Rui canv~ir~ 
4~urélio Vtann~ 

..}. R E ?.f A 
EIUT·U-::otri':~ 

~:!e1;en:t> l?ür~ r.;:t;fl 
•. i!)Sé Lel te 
l")c-:r..lrio Om.1 di:D 
Lea.ndro ·Macir.l 
Pctrú:uio Pvrida-

!.l;;;,;.~<;OO. dP. QW!\t•:.z 
.Ar~.:("!a!lro úe Figt~eire-tlO 

CONHSSÃO Dt PROJETOS [)O l:'XECllílVO 

{;) JtE,i.~-1/JROS} 

00!\ofl.::lt}~..;.ÇAO 

Prr:l.ri.dml'Ce>: ·,l..~ll;::cT. Gonça!-:>n 

·Vi::e-r\.-eSi<h'm.e:. CnrJos Li!H.l·.;::.h:m;: 

Wi!son Ul.fül'H :v~~ 
Paulo 'fõrr·~e 
A.ntônio . ('ar!.Í-: 
carlc~ Liu:lenr .. ~:q; 
Mem de Sã. · 
Emico Re:r..enaa 

· Jos~ Ermirlc 
Lino de Matt.bs 
.losaphat Mai'inho 

d'"J:oê F'~\icim:.t) 
D:{,Htt'i K:ricg e-: 
l.d(1/pht; F'!·anoo 
Hll! Palmeirs. 
.Pctronio P{Jrtcia 
Cl<JdC!tlll' f...:IiJ::t 

Antônio Ealbtnc 
AUrélio ViDIHla. 
Aaráo Ste'nh:::-uct-

uecretã.rio: AfrQnto b'avatci\uti Mt:Ho Jünio.t 

Reunlõe<;: Quartas::-~elras à.i- 15 hora~ 

o 

I 

l 
-~ 
i 
i 
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l 
I 
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i 
l 
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I 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(ô JllEMBROS.) 

CO.~.:IFOS!ÇAO. 

Pee~idCHLe: Jcsé Felic!:ar1•) 

Vice-PL·e~idl1ut<". Teotõnio V.Jlr~la. 

'l'Il'ULi\RQI, 

't'wÍõnio Vil!f:i~ . 
}l.nt{nüo Cat!os 
.l(~t'!:1 PelicHUH> 

.Lo!Jl1o cht Silvéira 
I 
I 
I 

I 

AI~ E~_-\ 

M D ·B 

f>IJ!'Lf:NT~:J 

r.·elinto MuW:r 
Mem de Sá 
Jn:;e Leite -"" 
Jmê CH1iomnrn 
Bez1~rra N-eto-

Se.;:r~tário: !-Sário Nelfiotl Du!l-rte 
' -Reunit'te.s: Quintns-feira.<:, ~e lô tu>ra.o;. 
í 

COMiSSÃO Dt: RELAÇõES EXTERIO.RES --
(ll J.~EMBRÔS) ' I 

I COM1'QSlÇ.>.O 

l Pre:;idm"lte; ..... ~nedicto Vn!Jadr.r~ 
! . 

Vicn-Presidf'mt.e: I~t.-sosg, de Que!ro;. ~ 

i A-liENA 
B~nedict-o VaHad:aret ·Ah;,.,ro Maio. 

~.:-.x-eÜ.nto Jl'!uJJc.r p-ernmuJo corrC$. 
-~loj,~io de CaJ:valho 
krt~nl9 Ca.ri.os, 
Jos~ Càüdldo r 
~&...rnOn oe MclG 
. i 
J\.t,;m de .s;; 
~':.:.ü) Pu.lmeira 

I 
Pc.s.~oo de quetrÇJz 
.A:1.1.·5o Bteinbruch 
!;-utho !>ian~rs 

CeLso na,ums 
Wilson aon!;a.J.v.m:s 
dose Guloma.rd 
Jose Leite 
CiÕdomix Mi!&t; 
Ívlr:ne'.:P-..13 PL.··mmtoi 

·P~dl"O LuctÕvl~ . 
Aurélio . Via1m,4 

I 
sccr<:'túrio: J. ~- C~stelt?-1 Bronco 

I - -Rf-<nioer.;; Qtii\ria.s~fcb:'f•s, às l{j '"h•:'ln;~. 

COMiSSÃO DE SAúD<! 

(5 MEMBROS)_· 

1 
I 
I 

. CI)MPÜSIQ.ii.O 

Pl'es!d~nt.e; Slgefl·edo Pp..~.me~ 

Viee-Prttsi.tlf,llte: Manoel' VH!aça 

ARENA, 

m~~.ú-~do 'pp,'-'ÍJeCI! 
. ' -

.P'•J:U.'te -Flllv.J 

l!'c~nm~cto Con·ea 
Y...a.nó-e-1 vma.ça 

\ 
P~4rll L-:1do~it!O 

' 

B\fPLEH'l'm;3 

J fiiw Leite 
Clodonti.r Mil~ 

·:-:rey Braga 
J{l~é Cânjirl& 

St::{!retãl'io'! Alexandre !-r[<;;l~lG 
I 

R.<lU1lf<lç5; Tt•;.·cas-feil·a.s. â.s~ M 'llorng. r - . - -
[ COMISSÃO_ DE SEÓURA!IIÇA liiACIONAI.: 

r (7 meriluro!l> 
i .YJMPOSIÇAO 

F:resldentt: Pauto Torr-es 

Vlce .. P'l'eJ!dento: ore~r Passos 

ARlP'lN 

I . ""'"''""' 
Paulo TOlTe;; 1\LWio Fontana. 

Adolpho ·Franco 
Manoel VH!aç& 
Mello Br:_aga. 
Júlio ~ita 

Jooé (ouiomar~1 
Sigefredo ?a.:hootit 
Ney Braga 

' Josê Cândido - . I 
- MáriO Martins 

I -
Secratária.: Carmellt$J. de S<luza. 

MDIII 

Adalberto .Sena 
Pedro Ludovtoo 

\ 

oscor Passos 

ReunlõeJ: Qtnuts..:::-fe[ra:., f!.s 16 horas. 
I 

I 
I 



Quinta-feira 6 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Abril de Hl67 843 

COMISSÃO 
; 

DE SERVIÇO POBL.ICO CIVIL 
· COMPOSIÇAO , 

(7 membros) 

Pre.::ldente: Vasconcelos Torres 
Vice~Pres'dente: Arn~n de Melo 

ARENA 
TITULARE~ 

Vasconcellos Torre.!, 
Carlos Linde:pberr 
.~rnon de Mello 

Paulo Torres 
José Guiomard 

Arthur Virgilio 
Adalberto Sena 

MDB 

':lUPJ..ENTE1 
José Feliciano 
Antonio Carlos 
Manoel Villaça 
Menezes Pimentel 
C-elso Ramos 

,!..ino de Mattos 
Aarão Steinbruch 

.ecretário. J. Ney Pnsl:.DS Dantr~~ 
~euniões: T~rcas~feiras, às 15:00 horas. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

(5 membrOS) 
COMPQSIÇAQ · 

Pl'Cstdente: José Leite 
Vice~Prtsidente: Lfno de Matos 

TITuLARES 
Jo-sê Leite 

, Celso Ramos 
.Arnon de Melo 
Attillo Fontana 

ARENA 
SUPLENTES 

José Guiomard 
~etronio Portela. 
Domicio Gondin 
Carlos Linde!lberg ' 

... -

Lino de Mattos 
' "'Secretária: Carmelita de Souza 

MDB 
__ -~ Arthm: Vir_gili( 

Reuniões: Quintas-feiras, âS 16:00 horas. 
I . ' 
' 

. · .... 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZõNIA 

<5 membros>· 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ouiomar<! 

Vice-Prc3tdente: ClodQnV.r MIJ.et 

TITULARE&. 

.•"i IOsê Oulomard 

~· . Fernando Corrêa 
Clodomir Ml.let :• 

Alvaro Maia 

ARENA 
SUPLEN'l'EEl 

Lobão da Silveira 

José Feilciano 

:~<n:rB 

FUmto Mullel' 

Sig~fred,o Paeheco 

.Adalber to Sem, Oacar Pa.ssOD 
Secretário: Alexandre Mello 

Reunlões: Terças-!<lriiB às ló:OO lloras. 
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